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A D i m 'í S T R A S í O N .
la h a b ilid a d  d e  los d ip lom á ticos  rusos h a  ra ­

y a d o  tan  a lto  c o m o  su m o d e ra c ió n .
• A cce d ie n d o  á la  lib erta d  del r .  ^

¡ lo g a m o s  á lo s  señ ores  s u s c r i t o -  i« b le c im ic .i to  d e  un  protcctor̂ ^̂ ^̂ ^

vo ab on o  con c lu y e  en fm Cido l o s n i i c i ' : » ^ »  .....  r -  • • _ n id o

íiial, se  sirvan renovarlo  por  m eüio   ̂ d.scr hosút ú h.
í s l r o s  c o m i s io n a d o s ,  p u e s  sO* p u e b lo s  d e  !*  C o n fe d e r a c ió n

. . .  . • ______  b . v e i n  . ‘  ,   I ____dp  lo s  in teresesd e  n u e . . . . » . o   ............  , ■ ,
lo se remilirán los  im m cro s  hasla

de  ju n io .  . ,
La m ism a a d v e r l e n c m  h a ce m o s  

á aquellos  de n u estros  an lignos  sus- 
cr itores cuyo abon o  Icrinm a en
igual dia.

M A D R ID  31  D E  M A Y O , 

t e s  ú ltim as co n fe re n cia s  d e  V ien a  n o  lu n  ju s -  
tilica d o  las csperan/.as Je  par. q u e  h ab ía n  h e c h o  

c o n c e b ir . E l tratad o  d e l 2  d e  d ic ie m b r e  u ltim o , 
p o r  e l q u e  e l A ustria  se l ig ó  c o n  las p o ten cias  o c -  
c id e n u lc s ;  la m u erte  d e l  e m p e ra d o r  N icolás, y 
e l  a d v e n im ie n to  d e  uu  n u e v o  m on a rca  al tron o  
d e  R usia, y la c ir cu n sta n c ia  d e  h ab er p reced id o  
un  aciaerdo c o m p le to  acerca  d e  las bases q u e  d e ­

b ía n  ser d iscu tid a s , eran  o tr o s  ta n tos  m otiv os  
q u e  hacian  cre e r  q n e  la R usia  u o  p erd on a ría  e s ­
fu e rz o  p o r  lleg a r h asU  la c< m clu ».ü « d e  la paz.

Tal vez asi ¡lo  ha  h e ch o . Q uizá  las dificu ltades 
c o n  q u e  las n e g o c ia c io n e s  e n  se n t id o  p a cifico  han 

trop eza d o  n o  h a u  p a rt id o  d e  h  R u sia ; p e ro  el
hech o in d u d a b le  es q u e  se h a n  a le ja d o  las p i o -

b a b ilid a d e s  d e  q u e  toq u e  á  su  fm  esa ire.nendn
tieneffu erra  de O rien te , q u e  tantos intereses 

w m p r o m e t id o s ,  y  d e  la q u e  están  esp era n d o  su 
s o lu c ió n  tantas y tau  co m p lica d a s  cu estion es  

N o  sa b em os  q u e  a d m ira r  m as e u  las c o n f i r e u -  

ren cia s  d e  V ie n a : s i la in c r e íb le  m o d e ra c ió n  m a ­
n ifestada p o r  la R u sia , <i la in sistencia  y te n a c i­
d a d  c o n  q u e l a s d o s p oten cias  o cc .d e u la le s  b a n re -
Chazado las p r o p o s ic io n e s  m oscov ita s , y se h an  
em p e ñ a d o  en  im p o n e r  al g o b ie r n o  d e  b a n  Pe 
te r sb u rg o  unas c o n d ic io n e s  d e  paz, tan  v erg on  
zosas y h u m illa n te s  c o m o  ru in osas.

t e  fó rm u la  m ism a d e  las cu a tro  bases d e  la 

d is c u s ió n ,  ó s e a  d o  las cuati-o 9 - -
e x ig e n  á  la g ra n  p o te n c ia  se p te iitn o n a  n  ^ r  
d e  la m d e p e n d e n cia  d e  la T u rq u ía , y d e l e q u d i -  
b r í o  e u ro p e o , e n v u e lv e  o tr o s  u n ta s  h u m d l a c o -  
n e s  p a ra  la R u sia . T o d o s  los  tr.M ados de paz e n ­
t r e  n a c io n e s  in d e p e n d ie n te s , p o J  d esigu a les  q u e  

sean pura  ellas las d isp osic ion es  t ’ u e  co n te n g a n ,

ca . P r o c la m a n d o  q u e  el p rim e.-o  de los  tnUrcseS 

c o m p ro m e tid o s  eu  la  guerra  d e  O rien te  es el de 
lo s  cr istian os d e  T u r q u ía , y cen su ra n d o  q u e  las 

potencias o cc id e n ta le s  d e jen  esta 
^ t i m s ,  tratan  de dem ostra r  la sin cerid ad  d e  las 

■m iras r o n  q u e  la R u sia  h ace la gu erra , se esfuei- 

zan p o r  dar á  la lu ch a  el cará cter  d e  ^
p o r  l iu iu r le  el d e  p o lítica , y  presentan  a la Rusia 
ante las p ob la c ion es  cr is t ia n a sd e  O rie n te  co m o su  
verd adera  y  J e s in lcresa d a  p ro tecto ra  y  a m ig a .

Ig u a lm e u le , respecto  d e  la base tercera m o u -  
v o  ú n ico  va  d e  la d esaven en cia , la d ip lom a cia  
rusa p r o p u s o  p r im e r o  que. qu ed áran  abiertos 
para los b u q u e s  d e  g u erra  d e  todas las pteencias 

o s  estrech os  d e  C o n sU n lin o p la  y d e  los D a r ila -  
n e los. N o  se a cce d ió  á esto, p o r q u e  la In g la te r ­
ra n o q u ie re  ver  e l p a b e lló n  d e  gu erra  ru so  en 
el M ed iterrán eo, p u es  tal vez n o  le  pe i m iu n a  
realizar fech or ía s  c o m o  la q u e  h izo  con  G recia  
c o n  p re lesto  del fam oso  d o n  P a cifico . D esech a ­
da  su p rop u esta , la R u sia  lia p resen tad o  otra 
para q u e  los es trech os  quedáran  cerra d os , p ero  
reserván dose  á  la T u rq u ía  la fa c u lu d  d e  a b rir los  
á l i s  n a c ion es  a m ig a s  s iem p re  q u e  lo  creyese  n e­
cesa rio  para  su  d e fen sa . T a m p o co  con sin tieron  

e llo  los  p le n ip o te n c ia r io s  d e  O cc id e n te , o* 

cuales q u ieren  á  to d o  tran ce  q u e  la R usia  im ite  

su  p o d e r  n av a l en  e l m a r  N egro , y se d e je  im ­
p on er c o m o  una co n ce s ió n  e l n u m e ro  y  ca i a 
d e  las fuerzas navales, q u e  se le  ha d e  p e n .n t ir  

ten er cu  aquellas  aguas. D e m anera q u e  la R u o a
ha  s id o  bastante  h á b il para p r e s e n u r  p roy ectos

mas fa v o ra b le s  á la lib erta d  d e  los m ares, y aun 
á la in d e p e n d e n c ia  d e  T u rq u ía , es d e c ir , m as en 
arm on ía  c o n  las n ecesidades d e  la civ iliza ción  
u n iversa l y d ú  e q u il ib r io  eu ro p e o  q u e  los im a ­

g in a d os  p o r  sus e n e m ig o s . _
N o  b em os  c ita d o  en  este a rticu lo  m as q u e  ;

qués d e  T a b u érn ig a  h iz o  f l  M cn fic io  d t  su o te  
p o r q u e  constase q u e  la v ota ción  ha na

I iin ied ia la m cn le  c o n t in u ó  la 
lá m cn  re la tiv o  al p r o y e c te  , “ “ í ° ' ’ ' ” ' : '“ fBmuso 
sm p e n d e r  las garantías n u liv id u a R » y 
R a d ies  lo m ó  la palabra en  n om b re  Je  la  «te., 
s io n , ¿Q u é  d ire m o s  d e  su  larga i»e iora  .

« I  h a b ló  d c l  c ie n , y  se p reten d ió  (leric^L a r q u e

el g o b ie r n o  aun  habia  estado p a rc o  en
m an d a  d e  facultades. f , , . , , ! .

El señ or G arcía  R u íz  o ra d or  d e  escasa 
tades p ero  d e  b u en a  in ten ción  co m b a tió  rud_a y 

r k r ^ i n e n l e  el p ro v e cto  y d ir ig id  a los  s e n o -

Veinte y nueve de m ayo do 1855  ¿ b s  ^ " i  
ta n.inulüs de b  larde— El alcalde _de Calatayud
E xcm o. señor niinislro de b  Gobernación.— Ha regre­
sado don Iddori) M ercado » n  la cornpañia de caza­
dores de b  milicia nacional de esta ciudad, trayea o  
rcho priáoncros. Dicen que In dispersión de b  tac- 
cion de M arco h » sido tau completa que no iMidieron 
rciiuiise mayores grupos que ti de cuatro bonibies. 
t e  cabnlleria’ facciosa también lin yóen  dispersión. Los 
sublevados, según relación de los prisioneros, a tro - 
¡a ion  las armas en su mayor parte an  qne vieron 
la tropa. En Ateca hay cinco prisioneros.

E l akalde de M uiiebrega acaba de mandar dos

S u T a r , L u d , ¿ ' t ¿ r i b l «  cargáis de in cen sé
cu e iic ia  re co rd a n d o  c o m o  e n  b  sesión ® ‘
h ab ia  h e ch o  e l señor m arqu és de la ega e  
m ijo  y en  o t r o  terren o  hem os h e ch o  " o s t r o s  
los  d iscu rsos p ro n u n cia d o s  p o r  a rn tes  se 
in in is tros  y  p o r  o tro s  h om brea  n o u b le s  d e l pa 
t id o  progresista  en 1 8 i 8 .

E l señ or S án chez S ilv a , im liv .d u o  d e  la c o ­
m isión  q u e  h ab ia  reservad o hasta

. . ,* I .1 la defensa del d ic ta m en  u e la
v erb os id a d , sa lió  a   rr=..ur,i..B
m ay oria  u .n  m al parado ya 
o ra d ores  q u e  le  h a b ía n  co m b a tid o . El « ñ o r  
S á n ch ez  S ilv a  q u e  otras  veces h a  tratad o  las
cu cstim ics c o n  cierta h a b ilid a d  a y e r e s tu v o d ^ g r a -
c ia J ís iu io . N i aun  le o c u r n u  u n o  d e  aquellos  
ch istes d e  su  tierra  c o n  q u e  suele sa lp icar sus 

cl I se 11 rsos
El d ip u ta d o  andaluz decía q u e  la im p ren ta  es 

el m ( o  seuítViade la sociedad . S . . . ( « o t r o s  fim ra- 
m os  and aluces, d ir ia m os  , a cep ta n d o  a ca lifica ­
c ió n  d e l se ñ o r  S án chez S ilva  , q u e  el g o b ie rn o , 
p id ie n d o  facultades para  su p r im ir  la im p ren ta , 
las p id e  para su p rim ir  el sen tid o  crniiun.

E l S r .  V a le ra , aun que n o  es d e  los oradores  
m as h áb iles , d ió  n o  p oca  g u e rra  al g o b ie r n o  y  a 
la com is ión . En su co n ce p to  , la co n c ie n c ia  de^ 
d i pu tado d e b e  estar sob re  todas las 
c i i s  , y es u o  d e b e r  d e  con cien c ia  en  los  d ip u ta ­
d os  r í  resistirse á d a r  un  gol| ^  d e  iiiu erte  a la 
co n st itu cc io n  antes d e  h aberla  d a d o  v id a  ,w r  
co m p le to . El señor V alera , lo  m ism o q u e  los d e ­
m ás d ip u ta d os  q u e  habinn  h a b  a d o  e n  co n tra  de l 
p ro y e cte , ech aba  d e  m en os la ley d e  o rd e n  p u ­
b lic o , q u e  lije  los  trám ites q u e  h ay an  d e  seg u ir­
se en  casos e.scepcionales. y  estaba m u y  lejos de 
creer  q u e  las circun stancias ju stificasen  la peti­

c ió n  d c l g o b ie r n o . , , -  v i
F l S r  S im U  C ru z , con testa n d o  al se ñ o r  V a le ­

ra n os  h izo  revelacion es  d e  q u e  d eb em os  turnar 
acta- q u e  las fa cc ion es  recorren  oc/w  o  d iez  p r o ­
v in cias , y  q u e  e n  todas  U s q u e  i m p o n e n  la

los d ip lo m á tico s  d e  R u t e  , de F r a n c a  y  d e  i n -  i
g la lerra  p ir q u e  en  las con feren cia s  d e  V i c ia  las ¡ earh sias da  a
n ccrociacioncs se h a n  segu id o  en  r ig o r  en tre  so lo  | partidas  in stru cc ion es  acerca d e  la c o n -

,i” s n o lenoias  I  as d o s  de l O cc id e n te , u n idas en  , j ^ c i a  q u e  h a n  d e  o b se rv a r  en  . «  p u e b lo s  , d o n -
eslas potencias. ^  v oz  d e  v iv a  C arlos V I  rey de

E l 'ak a ld e  de M uiiebreg
p r i í i o i i C T ü S  mas, vecinos del mismo.

V rtnte y iiuevcde mayo de 1855  a los ocho y  le io -  
ta y  ciaco minutos de la i io c h e .-E l  comaudonte m i­
litar de Calatayud el Excm o. señor ministro d ela  G .^  
beniacion.— La con.poñia de cazadores de la inihcia 
ftacioiial de esta ciudad, que formaba p r t e  de la co­
lumna que salió en el dia de ayer, ha regresado esta
larde c m  och o prisioneros.

E l alcalde Ue Munébrega ha presentado dos y  se sa­
be que e o  A t e c a  hay «iuco. ,

■^einle y  nueve de m ayo de 1855 a las niiev y 
treinta minutos de la noche.= -E l señor 
Zaragoza al E xcm o señor ministro de la Gobernación. 
- L a  facción de tesp e , aumentada con la de Ak^uiz.
ha sido derrotada ayer c o m p le t a m e n t e  por a  colum ­
na del Maestrazgo. Dos cabecillas hau sido pasado, 
por las armas. Se han cogido am ias, pertrechos 
tos. Seguirá la persecución. E l cuartel general sa lo
aver para Minuesa. ,

V oia le  y  nueve de mayo de 1855  a k s  d iw  de la 
noche.— E l brigadier segundo cabo iiitenoo de Ara 
oon al E xcm o. Señor iniuislro de la Guerra.— S ^ u n  
me comunica el gobernador militar de A lcañ u , cl «te- 
mandante general del M aeitrazgo alcanw  trente a V al-

Pm /I • l̂ *scr\o Air?.

faccion es  aragonesa y caste llan a , ha s id o  co m ­
p r a d o  en Ikilgica  y  d ir ig id o  a las p layas d e  la 
R á p i t a . _____________ __ _____________

El c e n tr o  gen era l d e  n o tic ia s  b a  rep artid o  
a v er  estos desp ach os  ich g rá ficos .^ -C a m p n n H -i.io  
d e  S ebastop ol 2 1  d e  n , a y o - l t e s  fn in ceses  h an  
a rro ja d o  á los ru sos  d e  lu h n ca  J*-’ * 
q u e  ocu p a n  en  toda  su «.stension . E n  ■ ’ p o  
n a d a  o cu rre  d e  n u e v o . ,

P a r ís  m iérco les  3 0  d e  id . -  L a  flotilla  q u e  h a  
en tra d o  en  el m a r  d e  A z o ff  se h a  afK iderado d e  
H e rch  y  .le n ica le , h a b ie n d o  ca íd o  a lh  en  su p o
d er  3 0  buqu es-trasp ortes cargad os.

M adrid  3 0  d e  m a y o  d e  d e  l » o a .
E l ce n tro  g en era l de m ilic ia s  n os

sigu ientes pa i les telegráficos. L iv e rp o o l 30  
la ^ i ia ñ a n a í-A c a b a  de lleg a r el 
trae  la co rresp on d en cia  o rd in a ria  de 
En C u b a  n o  o cu rr ía  nad.a n o u b le .  E n  1 «  c  • 
d «  la U n io n  se e s u b *  o rg a n iz a n d o  una espet i -

" ' ? r t ? ; ” í : ' ; i á S e ’ í L p e r i . » c o . a e , . ,

c o n v ie n e n  en  q u e  d e fin itiv a n ien le  «  h an  r o te
las con feren cia s  d e  V ie n a .

t e »  fo n d o s  franceses h an  q u é d a lo  n o y  , c i  *  
l j 2  a 9 4 , y  e l 3 á 7 0 -8 0 .

u 

I n -

iuuqucra á las facciones formadas en Caspe, Alcañiz y 
CasleUcrós, y  las batió comfde«amente. Quedo de sus 
resultas un muerto en f l  campo y  fueron cedidas ar­
mas, caballos y  otros efectos. Fueron hechos p i o n e ­
ros el cabecilla D . Silvestre Buyran; capeUau de Cas- 
pe, é Ignacio Masanillos, que han á d o  pasados por las

L a  acción se verificó el dia 2 8 , riendo la fuerza de 
que constaba la facción de 1 1 0  hombres y  8  caballos 
según declaración del cabecilla. . . .  . ,

P or comunicaciones recibidas en el roimsteno de 
la Guerra se sube que el comandante del puesto de 
Guardia civil de Pefiafiel babia hecho prisioneros, en 
un corral inmediato, á dos facciosos montados, resul­
tando uno de ellos gravemente herido. Pertenecen a la
facción de Hierro.

L a  / 6«r /a , anuncia que según partes de la guurOia 
c iv i l ,  se ha presentado en la provincia de Tarragona 
y  cercanías de T ortosa y  Batea una partida de trein­
ta carlistas, mandada por un cura. A yer ha mar 
chado eu posta para Cataluña á llevar instrucciones 
verbales al capitán general el coroiiél baravia. be 
temen levantamientos facciosos en la montaña.

p r e .e n B ..  c .  1.  r „r .u a  J .  »  « “ “  ■
L u „  ,S »a i,* a a . P - r  e ,. el ee> ..ve.,.o  « e .

COL. 1.  j
„ , „ e „ . e  e l P . a „ » „ . e  ee e e u b lc c e  f “ ‘ “

« . « r . u . „ . e s  ,e  e  “
S r ia e J  J o  eu te r r .lu r .o  reep ec l.v u , U . t o  ee 
„  oee lld ad  el ú u leu  U ..erH o„0 , q « =  qu ed a  ^  
„ „ l . d o ,  e .  e l  d e l  P iu u ..u ..le ; p u es  .  u ed iu  .

„ „ r r l r á  p e u .a r  q u e  este l . e «  ‘ ‘ “ ‘ “ 7 . " , “  n i
I „ S l .u , r r .  de la  ¡  “
d e  la lu d ia , u i d e  H o iig -K -o iig , a ..u u a les
del s « t e n im ¡e i i t e  d e  la A rg e lia , O

lim ites  c o n  la B é lg ica , la Pruriu  n  B a d é n , p  
l a  igu a ldad  d e  la forin a  en  la r e d a c c ió n  d e l «^
. m i  d e ja  á sa lvo  e l d e c o r o  y la s a sc e p t .b ih d u d

de la n a c ión  m as d é b il.
D e  la m ism a m an era , cu a n d o  la In gU u a '** ' es­

ta b lece  c o n  otra  n a c ió n , iju e  n o  ten ga  escu ad ras,
d q u e  las tenga re la tivam en te  e s c a s a s , .c ld c r ^ h o  

d e  registrarse m ú lu a m e n ie  lo s  b u q u e s  s o s p e c h o ­
s a  co n  o b je to  d e  re p r im ir  U  trata d e  negixis,

1»  v erd ad  es q u e  ese d e r e ch o  a« co n s ig n a  s o lo  c a  
b e n e fic io  de la In g la terra , y  e n  co n tra  d e  k  na­
c i ó n  q u e  con  ella ajusta c l  c o n v e n io ; p ero  e l c m i -  
b a l id o  leslu al d e  esló las d e ja  á am bas igu a les.

N o  sucede lo  m ism o en  la s  co iife i en cía s  p a ra  

la te r m in a c ió n  ü e la  g u erra  J e  O r ie n te , t e s  p o ­
ten cias a liadas e x ig e n ; la U ne,a  co n ce d e , F ran cia
d ln L d a ti 'r ra  h ab lan  c o m o  v e n c e d o r a s ; la  R nsia  
l : o v W . ¡ « l a . N o  h a y .la  m e n o r  igu a ldad  e u  la

fo rm a  litera l d e  lo  q u e  se tra ta , a si c « m o  l a m ^  
c o  la hay en  e l fo n d o  y  eu  la rea lid ad  d e  as w -  
sas. P o r  parte  d e  las n a c io n e s  d e  O cc id e n te  to d o  
son  p reten siou es  c x l io r b ita n t e s ;  p o r  pa rte  d e  la

R u sia  to d o  es b u m illa c io 'i i .
.Cuáles so n , e n  e fecto , .'as c u H r o  bases c o .iv e -  

„ i L  para U  n egociacion es:- Q n e  U  R usia r e -  , 
n u n c ie  al p r o ie e lu ia d o  c s c te s tv o  so b re  los P r in  ­
c ip a d o s : q u e  la  R usia  re n u n c ie  á  p on er  o b s u c u -  
io s  á  b  lib erta d  d e  c o m e r c io  en  e l D iu iubu i: que  
la R u sia  re n u n c ie  á  su p r e p o m le ra n c ia  e n  el m ar 
N e g ro , Y hasta á su  d e r e c h o  d e  co n stru ir  y  de 
ten er m ié U o s  b u q u e s  d e  g*aerra , q u e  q u iera  y 

p u eda ; y  q u e  la R u sia  re iiu -oc ie  a s u  protecUiraUo 
esclu siv o  sob re  lo s  c r is tr ia n o s  d e  T u rq u ía^   ̂

N o  so lo  h a  co n se n tid o  e l  g o b ie r n o  i  e  . an  e
te r s h a r g o e »  a cep tar esas c u a tr o  ex ig en cia s  c o m o

bases para U  paz, s in o  q u e  ha  
lu e e o  las J os  prim eras s in  o p o n e r  la m eiioi 
ie c io n , y resp ecto  d e  la  c im rta  u o  ha p r e se n u d o  
u m p o c o  m as reparo ha^ta ahora  sm o  e l de 
„ u e  en  su  co n ce p to  es la m a s  im p orta n te  d e  to- 
das Y en  vez d e o c u p a r  e l  ú lt im o  lu ga r d e b e  o c u ­
l a r  e l  p r im e ro . T a n to  e n  t o d o  esto  c o m o  en  lo
re la tiv o  ¿  sus p rop os ic ion es  sob re  la base l e r c e -

ira la de l N orte
b ien  b a n a t e i id o  ú las d c lib e ia c io n e s ,

se ha lirniia d o  al p n p .l  p a s iv o  d e  co n c  
n o h a  p r e s e n ta d o  n in g u n a  p ro p o s ic ió n  prop ia , 
h a  acep ta d o  todas las agcn as, y tratado de que  
m ereciesen  el a p o y o  u n iversa l E n  cu a n to  a la 
T u rq u ía , su p a p e l h a  s id o  m u ch o  m as p a s ivo
tod avía : ha h ec  h o  el de v ictim a  c o n  una les ig -

n a cion  a so m b ro sa . E n  v a n o  los  representantes de 
Ja R u sia  han la n z a d o  lo s  ra y os  d e  la ¡r o m »  mas 
f i „ a  Y á veces d e l sarcasm o m as cru el sob re  a 
fa lt i  d e  in ic ia tiv a  y  hasta de v o lu n ta d  p rop ia  de 

los  p le o ip o te .ic ia r io s  o tom a n os  en  asun tos  de l 

m as v ita l iu terés  para  su patria . Las hurlas y las 
ch a n zon e la s  n o  h a n  serv id o  m as q u e  para real­
zar la tr b te  (Situación á  q u e  ha v e n id o  a pa ra . 
d  im p e r io  d e  lo s  sucesores d e  O rnar y d e  B aya -

" " u  .com pleta  p o s tra c ió n  d e  la T u rq u ía  es ja
un h e c h o  d e f in it iv o  é  irrem ed ia b le  q u e  , u n id o

T í a  d u ra  le cc ió n  rec ib id a  p or  la a ltivez d e  la 
R usia  y á l,t ü b c r ta d  m erca n til d e l D a n u b io  , y 
•: b  libertn d  d e  los  P r in c ip a d o s , y a a

la o o u d ic io n  d e  los  c r is t ia n o s  de

S r t n t e .  y á  o tro s  resa ltad os d e  im p orta n cia  fo r -  
m an  e l L i l o g o  d e  los  b e n é f ic o s  p r o d u c id o s  a

i r E u r t i p a y á b  c iv i liz a c ió n  p o r  b g u e r r .  a .

to a !, en  ca m b io  d e  desastres m uy g .a n d u s  

tem ores m u c h o  m a y ores

. ra iá n  la idea d e  q u e  c l preten d ien te  i .o  c o n o ce
’  ,,, , ' p a rtid os  y sí .solo españoles ^
;onciliaJi>ra; i}a m ¡sia  A lon so  reasum ió cii u n  la rgo

d iscu rso  cu a n to  d u ran te  e l d ebate  q u e  o cu p a b a  a 
b  C ín ia ra  se habia  d ic h o  eu  p r o  d e l p r o y e c te , 
y el a rtícu lo  1 .®  se a p r o b ó  p o r  l2 4  v o te s  con  
tra i 9 .

E l S r . R ios  R osas p id ió  la p a labra  en  con tra  
de! a rtícu lo  2 . ® y  ú ltim o , cu y a  im p orta u cia  era 
verd aderam en te  in sign ifican te , y e m p ezó  su d is - 
cu rs o  e sp lica n d o  el r o t o  n e g a tiv o  q u e  acababa  ele

i-s  ________________¡4  t\nr>t0 TH.lfl-»

En Barcelona el gcocral Z a p tc r o  ba revistado a las 
tropas y  á la milicia. Con m otivo de los sucesos de 
Aragón reinó grande enturiasmo en favor de la R e i­
na y  de las instituciones. Ibu á armarse a los m .cio- 
cionales de la moiiUña. E l e «u ad ron  de Cataluña 
sublevado habia lomado por jefe en Zaragoza a nn 
tal M*rÍ«ia, coronel cailisU.

Coincidiendo con el complot descubierto en W a- 
d iid , ha tenido cl gobierno de la Rem a iioücias de 
tramas semejantes iVagnadas en b s  p ov in ciu s  de 
Guadalalara y  Cuenca, y  en Amposla. Tanto en este 
pm ito com o en Hlendckencina y  Torrelaguna bubia 

'grand es mas-as de trabajadores, presidarios , estran-
muchos procedentes ae las ta c - 

habla tratado de escitar á la re-

A lgu n os  p e r ió d icM  h an  p u b l i c a d o ,  segnn 
a n u n ciam os en  n u estro  n ú m e ro  a n te r io r , u na  l i «  
la  d e  p r e s o s , en tre  cu y o s  n om b res  inserta  C.í
^iarnor los sigu ientes:

.D .  Fernando de Olmedo , capclbn  d®
S M . y  sobrino del arcipreste de H uele. U. M anuel 
L oiiíz  i in U e lb ,  sobrino del ex-rom isano d :  C r o w -  
da. Francisco Monteagudo y  Francisco cn a d o i
que acum pñaro.. al señor d eS au la e lb  desde Rom a a 
esta córte. Inocencio Santa R om ana, segundo m íe tu . 
dcl cabocilh  carlisla Coje de Camama- .y 
GuÜerrez, jefe que fué de EsU,do m ayor «1̂  U «dir«a.
D . M iguel Güicoechea, segundo comandante de Ca
brera. Andrés Holmaeeha , segundo de
Cabrera. Agustín Pacheco, capellán de b  orden ie r  
cera. Luis G odin es, capellán de las monjas de k  
Buena-Dicha. León G uadanilb , sacristán m ayci di- 
Atocha. José Notario Flores. Rumon Márquez. Juan 
Perez. Mariano P into. Domingo 
nuel Garría. Antonio Caja. Matías Rcsprídr a . im h 
rid uo de la policía de Sartoritft. Pidel Ruedas Cres­
po, capellán de las monjas del Caballero d«

El m ism o  d ia r io  a ñ ad e  q u e  c l  señ or S a iilo i I b ,  
e x -co m isa r io  gen era ! d e  C ruzada se ha fu g a d o , 
q u e  se h an  c o g id o  d o cu m en tos  q u e  prestan  bás­
ten les anteceden tes sob re  la c o n s p i r a c o i i , y  q u e  
p arece  q u e  lo s  presos h a n  d e n u n c .a d o  e l d ep os ito  
d e  tres banderas c o n  e l lem a d e  a R e y , P a l . ia  y  
R e lig ió n ,»  escon d id as detrás d c l  a ltar de la n -  
g e ii, q u e  existe e n  la cap illa  d e l C a b a llero  Je

T a m b ié n  se h a  p u b lica d o  la in cre íb le  y  al 
p u n to  desm entida  n o tic ia  d e  que  n uestros  c s l i -
r  . .  . . 1* .¡u r./A
m a b k s  co leg a s  el d ir e c to r  y redactores J e  Lci 

h em os te n id o

jeros sin 
ciones.

p t n a  y

Supónese que se

d a r. E l S r . R ios  R osas a p rob a b a  b  pa rte  reta 
liv a  á la suspensión  d e  las 'g aran tía s  in d iv id u a -
les: p ero  n o  así la re la tiva  a b  prensa , y_ h e aqu í 
p o rq u e  después d e  v o ta r  co n tra  el d ic ta m e n  de 
la m in o r ía , v o ló  tam bién  con tra  e l d e  la m a -

de

y o r ia . . ,■ ■ ■> „i
F.n el trascurso d e  su p erora c ión  d ir ig ió  e 

S r  R ios  R osas aiguiius calurosas a lu sion es  al se­
ñ o r  N oced a l, y c o n  este m o t iv o  se su sc ito  en tre  
a m b os  d ip u ta d o s  un  debate q u e  p asarem os p or  
a lto  lam en tan d o p rorun daiiie iite  la in cu ria  d e  la 
p resid en cia , q u e  d e ja  llegar la scu es lion es  al p u n ­
to  q u e  lle g ó  a qu ella  á q u e  nos re fe r im o s , y  d o -  
lién d on os  d e  q u e  c l P arlam eiitu  sea teatro de 
c ie rta s  escenas.

, ,  , • de a v e r  p resen tó  e l  S r . R a m írez
E n  la sesión  « q u e  se con ced iese  un

; • tronas V b  M ilic ia  N acion a lA tcüs u na  , ,
v o t o d e  gra cia s  á las ttep a s  y

facc ion es  d e  A ragón  y c l  
« y ó  en m u y p (« a 8 p ak* 
b r ia e ii la eam ara qu ien

q u e  op era n  co n tra  b  • m u vpt'icaspa la -
M aestrazgo. S u  autor la „ „ ; o „--------------D , ,| jriaen  la cam a>« q * - '—
h ra ssu p o m e n d o  q u e u o  h «  IVam iriz A r -
110 la aprobase  m egam ente. en co n tró  un
cas se e<|uivoco. pues la p r o ^  , « a r q u é »  de T a -  
a rd ien te  im p u g n a d o r  en el S r . •
b u é rn ig a : el señ or m a rq u es  creía , J,,
p o r  m u y la u d a b le  q u e  sea c ! c o m p c  Ue
aquellas  lio p .is  , d e b e  bastarles la sa i n j a j
h ab er c u m p lid o  su d eb er , y  q u e  a p n . c iv il
en  las recom p en sas a l em pezar u na  gue. 
p u ede  traer co n secu en cia s  fu n estís im a s ,  ̂
d a r  lugar á ex igen cias  in m od erad as ..-á
e jé r c ito . El S r . T a b u é rn ig a  c r e e , y .
q u e  n o  sean d e  su o p in io n , q u e  los 
cias y  otras recom p en sas h a n  p e r d id o  su p 
la n cia  p o r  la p ro d ig a lid a d  c o n  q u e  f ‘ « y  .
red id ü . P o r  esla  m ism a p r o d ig a lid a d  ,
d o  a ser m u ch as h o n o n tica sco n d e co ra c io n e s
comiAemenlo d e  los a do rn o s d e  Xoczdor.

El S r . B avarri a p o y ó  la p r o p « i c i o n  eti la p 
te q u e  se referia  á la M a lic ia  N aciona  q  
su c o n c e p to  es la q u e  v e rd a d e ra m e o te  m erecí,
ser recom pen sad a . , .•

Las C ór les . es d e c ir , e l escaso  n u m e ro  ü e ui 
p illados q u c  h ab ía  e n  k »  esca ñ os , a p ro  3 iv>n 
p ro p o s ic ió n  p o r  untinñnid ííd  pt*®* ®1 s c iio r  m a

A dem ás d e  los im p ó rte n le s  p a n e s  telegráficos
q u e  a y e r  p u b lica m os , co n tie n e  la G flce fa  l «  s i -

® V r ím e  y  nueve de mayo de 1855 a las d o s y  trrín-
ta minutos de b  t a r d c .= E l  gobernador de k  p ro n n - 
ría de Zaragoza al Excm o. Sr. ministro de k  G o b e i- 
,K,rí.m: Sup¿..gü á V . E. euterado de los detal es que 
da el brigadier Serrano acerca de la acción de Avante. 
De Daroca recibo noticias que conhrmaii el estermimo 
de la facción M arco; de lodos los pueblos han salido 
nacionales perriguiendo los dispersos. E n  A lb a b le  se 
han presentado dos sargentos y  rinco soldados de la 
caballería rebelde. N o se tienen noticias del cuartel 
n-encral, y  de k s  columnas Mateo y  Pieltain.
°  Veinte y  nueve de m ayo de 1855  á las tres y  veni- 
te y  cinco iniiiutes de la la rJ e .= E I  c-jpitan g ^ era l 
interino de Aragón ul E xcm o. Sr. ministro de k  Guer­
ra .= S egu n  un oficio que recibo fecha de ayer dcl 
-e fe  de la fuerza de Zam ora en .Albalate del ArTobis- 
l o , i  k s  riele y  inedia «le k  mañana drí nnsmo día, 
«  (e hau ..:e.*eulaJo el sargenta brigada drl escuadron 
.1. íxn.diiña M b u e l M irtincz y  el graduado de u l-

belioñ á los trabajadores en b s  nunas, y  que para 
im pedir que los instigadores con stan  su ^ je t e ,  se 
situará una columna en aquella comarca. Tam bién 
parece que ba rido reforzado el destacamento encar­
a d o  de la custodia de los presídanos que trabajan 
en el canal de Isabel II. , , . - ,

Son falsos cuantos rumores se ban hecho circular 
sobre desórdenes en Valencia. E l general F ilor, s ^  
eundo cabo, habia salido para cl Maestrazgo con ocho 
«m p a iiias  de Córdoba, San Fernando y  Asturias y  uu 
escuadrón do U  Reina. El Sr. Clave manda b  intanle- 
ria. E l general V illalonga se p rep ra b a  á marchar en 
caso de ser necesaria su presencia en el Maestrazgo.

Que la lucha va á concretarse; y  m uy proxim am en- 
le ál Maestrazgo, lo indican los moyimientos de las 
columnas que andan perri-uiendo a los faccioso». Ade­
mas de la del comandante general del distrito, tem ía­
la  con tropas de ia guarnición de Morella y  d é los  des­
tacamentos que estaban esparcidos en diUrcntes pnu-
los, se encuentra ya en Alcalá de la Selva la del briga­
dier O D oiinell, y  á estas horas habra penetrado tani- 
bieu en el Maestrazgo, probablemente por la parte de 
San M aleo, el general Fitor.

La facción de b s  H ierros, parece que hiista ahora 
ha conseguido burlar b  persecución de nuestras tr o -

E sp a ñ a  h ab ía n  s id o  presos ; [lero liem os te n id o  
la satisfacción  de ver  q u e  e»te p e r ió d ico  refiere 
q u e  d e  n in g ú n  p ro ce d iiu ie iilo  h a n  s id o  o b je to  
sus person as y q u e  rechazan  b a jo  tod os  c o i i c e ^  
tos el o b je te  de sem ejante iu v e n c io u , re cord a n d o  
c o n  o r g u llo  sus s e r v i c i «  á la causa eg ilin ia  de 
nuestra m agn án im a  R ein a . .

S in  em b a rg o , el a d m in is tra d or  d e  L a  E sp a ñ a  
e s tu v o  en ca rce la d o  m ed ia  h ora , y a u n q u e  la a u ­
tor id ad  p o lítica  se ap resu ró  á desh acer una ni-* 
ju sticia , q u e  ta m b ién  h ub iera  re ca íd o  so b re  los 
regentes d e  la im p re n ta , á n o  h ab erles  v a lid o  su 
carácter d e  m iliciarw s n ac ion a les , n o  ptir eso es 
m enos lam en tab le  l i  p e r ju d ic ia l p rec ip ita c ión  
c o n  q u e  se ha p r o ce d id o  en este asun to.

C o n o c ie n d o , c o m o  co n o c e m o s . Ja p ru d e n c ia  y 
re ct itu d  del señor S .igasti, esperam os q u e  n o  d e ­
ja rá  d e  usarla para p rev en ir  los  abusos q u e  o c a ­
s ionan  las d e lacion es  y  ó d i «  p o lít icos  , cu y a  m -  
justicio  y ex a gera ción  llegan  eu  c ie r u s  c ir c u i is -  
tancia» á  un  eslrem o q u e  so lo  la d iscrec ión  de
las autoridad es p u ed e  ev itar.

féi-cz del de Arágon don Mariano P vrei Subirán, que 
hacia dos di.i8 estaban separados de sus oomiiaíleios de , 
insuirecríon con objeto de prctentarse, babieiidolos | 
encontrado 1 ,0 0 0  rs. que dicen h abu a  reservado fpx- 
ra entregarlos á su iireseiitnrion. En Caspe uo ocu iiia  
mas novedad despu.s del levantamiento que la m ar- 
chu del mismo punto de 1 0  ó  paisanos a unirse d

L r é X u e r í a  .sublevada p s ó  el 27 por Audovra y  
A.i eoriza, prseguida  m uy de cerca p r  una columna

seis m i.W o s  de la t a r d e . -E l  alcalde de C akteyud al 
7 L Z  señor ministro Ue b  G o b e r iia c io n .-L , co -  
1™  q u e  ha salido ayer de esla se ha dividido en 
lumiia q  _  ̂ comandante don Isidoro

M ercado, U*e

Tum U en se uie ha dicho que hay otro* cusco

^"*E1 2 8  *e repartió en Zaragoza el siguiente boletiu
cstraordinario: . . ■ c

Las facciones continúan vagando sin direcciou hja, 
aunqua su objeto es redular gente y  hacerse cou ar­
mas? E l cuartel general se ha interpuesto eutre los 
Marcos y  k  caballería rebelde; esta sigue su m ovi­
miento de disoerrion, no piidiendo lograr que se les 
una gente i  yesar de qne ofrecen diez reales diarios a
cada p rson a  que se enganche. , ,,

U  caballería que manda el brigadier Serrano, se 
in co rp ra  hoy al general Gurrea en c a m p  Romanos.

La infanlcria de ingenieros p s o  ayer p r  A kolea, 
v ha tomado k  dirección de Molina.

Se han organizado custro columnas, a las ordenes 
del general Gurrea, brigadier T hom as, gobernador de 
Teruel y  coronel Mateos. Con la caballería de Faroesio,
el regimiento de ingenieros y  lu infantería sobrante del 
cuartel general, se formarán inmediatamente otras co­
lum nas,que en mcvimiento.s rombinados emuremleran 
lüuvpronto una activa y  rimultluea p rsecu c oi.cuntía
los facciosos. Su esterminio es seguro, ,

ríe y  hasta carecen del n e io s

1.a prensa  progresista  con tin ú a  u n á n im e  en  
co n d en a r  e l uso d e  m ed idas arb itrar ia s  y en  r e ­
c la m ar p r a  té rm in o  d e  los co n flic to s  d e  la .si­
tu a ción , q u e  se g o b ie r n e  co n  ju s tic ia  y q u e  sa-^ 
tisfagan lo s  deseos tantos veces frustrados de los

p u e b lo s . . 1 - 1  B
H ace rau eho tie m p o  q u e  estam os p id ie n d o  esto

m ism o al m in isterio ; p e r o  nuestros con se jos , cM  
d e  la o p in io n  p ú b lic a , se estre llan  c o m o  los de 
n uestros  co fra d es  en  la seq u ivocarao iies  d c l sciior 
A g u irre  en  !a fibra de l soñur M adoz . en  la g r a ­
m ática  V a tic ism o d e l señ or S anto C ru z , D on  
F ra n cisco , y  en  el o lv id o  q u e  pad ece  e l señor 
L u x á n  respecto  á sus d iscu rsos p u r iu n o - c o n s l i -  
lu cion a les  d e l a ñ o  d e  4 8 .

E l fa lu ch o  F a in a , guarda-costas d e  la sesla d i ­
v is ió n , a p re h e n d ió  el 9 de l c o r r ic ii le  m es en el 
barraiiet) de C a ñ a m ie l, isla  d e  R a im a, d o ce  lar 
d os  de ta b a co , cu a tro  h »u les  cerrad os y d os  b u l­
tos c o u  o b je te s  d e  crista l. y la escam p avía  \fa - 
h o n ii  o l  14 eu C a la -M iq u e la  un  la tu ch o  con
18 tercios  d e  teh aeo , , , i

D os  iiu liv id u u s d e  la d otec iiiit  d e ' la laiiclia 
P on osU a rrn  , de l a p o s la d e io  d e  V iz c a y a , c a p i u -  

... I raron  e l 1 0  en las in tiied ia e ion e» del caserío  d e  
i_ : A g u irre , ju r isd ic c ió n  d e  I ru n , tres fardos  de g e -

•*' ’ m e dice desde Mouterde h a b e r  capturado
1 1.W d isu ersos  V h a b é rse le  presentado ciacocuatro de los U is p r s o »  y  ^ ........ ________

ciienlran a p y o  eu iim gmia p  
necesario armamento.

E l 2 5  fueron alcalizados en una corra iza, dos sur-.ron aicauxau».  .........................     . E l gen era l G u rrea  1.a d ec la ra d o  en  s ilu ác ion
o-entos im cabo y  cu.ilro soldados de la caba llm a J e  r e e m p l a z o  a! co m a n d a n te  d e  q a ra b in e ios  d e
"  blevaJa, Los sargentos, Ic.iciites ya de Carlos V I. , j « e s c a .

los armas en M am ar al trente de — -------------------- --------------------

El h erm a n o  del « ñ o r  gen era l G u rrea  ha p u ­
b lica d o  un b rev e  e s cr ito  á p rop ós ito , d o  una n o ­
ticia que  acerca  d e  éste p u b lic ó  un  p e r ió d ico .

mas. -  . . .
en el puebl® «̂ ® Ateca.

fueron psudos p r
k s  tropas. , I I I

En Riela V otros puntos se han presentado solda­
dos de la cakillcrla robelde. En los p e b lo s  que re­
corren, se a p J era i. de los caudalc.* públicos, y  p r  
no p r d e r  sus antiguos hábitos de robo y  vam k - 
lism o. ,

P o r  desapariciou  de C o r r a le s , m an d a  h o y  1» 
caba llería  facciosa  t u  A ra g ón , u n  tal G a m u n -- 
dt, ge fe  d e  m iñ on es q u e  fue a  las o rd en es  ue
C abrera . .

P a rece  q u e  e l a n u a m e n te  d isp u esto  para  las

H a c o r r id o  la v oz  d e  h ab er s id o  n o m b r a d o  m a ­
riscal de ca m p o  c l  b r ig a d ier  S erra n o  y  B ed oy a ,
q u e  tan felizm ente ha in au gu r.ido  su  c u n p a n »  
co n tra  1 «  facciosos  en  A ra g ón .

Ayuntamiento de Madrid
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fíL OCCroENTE.

S on  n ota b les  los sigu ientes p á rra fos  q u e  dos 
jK 'iiód icos  de d octr in a s  opuestas h an  con sa g ra d o  
y la fam osa c ircu la r  en  q u e  el S r . A g u irre  a n t i­
cip a , s in  el n ecesario  con sen tim ien to  d e  las G ur­
íes, la suspensión  d e  la libertad  indivi^ lual á  los 
m ie m b ro s  de l c le ro  p a rro q u ia l, s in  q u e  las in ú ­
tiles y  jm eriles  en m ien das d e  L a  Gfiiceía d e  h oy  
a lteren  la esencia  d c l a trop e llo , p u esto  q u e  tanto 
m on ta  en  c l  caso d e  q u e  se trata lo  q u e s o  m a n ­
d o  c o m o  lo  q u e  se m an d a :

Jíl Parlam ento •. Después de escrito el artículo que 
publicamos acerca de lu líárbaru circular del inimstro 
de Gracia y  Juslicip, beinos leidoen  un p r io d ic o  que 
esta m edida, tomada sin coaociiaieiito de los demás 
iiiliii tros ha sido iiiraedialameote revocada. ^

Felicitamos al gobierno por esta revocación, si es 
cierta. Pero no basto. El niuiislio que dicto aquella 
resolución, ha traspsado enorme y  escandalosamente 
sus facultades, y  ha incurrido en gr.itisima resp n sa - 
billdad.

Es necesario exigírscla ; y  los diputados, el gobier­
no mismo, deben tomar la iniciativa p r a  satisfacer las 
leyes conculcadas y  ia moralidad escaruecida.

E l Tribuno: Pero el Sr. A guirre tuvo la candidez 
de confesaren jileno Parlamento que los escribientes 
d cl ministerio babian introducido algunas p la b ra s  ul 
copiar tn lim pio dicba d isp sicio ii. ¡A p iia s  se cooób ca  
tales espresiones en boca de un m inistro! ¿Q ué idea 
formarán los pueblos del orden que rein.-i en c l d e - 
p r lam en to  dirigido p r  el Sr. A gu irre , á  los escri­
bientes p r  malicia ó  inadvertenda no cumplen con su 
obligación de copiar fielmente? ¿Cómo esta organiza­
da esa secretaria, que los jefes y  oficiales no iiispec- 
ciunaii los documentos antes do p b licarse?

E l  D inrio  Español escita vivamente el celo dei go­
bierno p.ira q u e , si bay motivo sufideute, proceda con 
energía, de«itio de las leyes y  con escrupuloso respto  
á sus prescripiones, p r a  el castigo del delito que su - 
p n e n  las prisiones verificadas; p r q u e  si asiatiéudole 
la razón y  el derecho procede débiim ente, su r e s p n -  
s.obilidad no será menor que ia en que habrá incurrido 
si las graves medidas adoptadas, resultasen injustifi­
cadas.

Los je írey  oficiales delregimiento caballería del Priu- 
c i p  han detmcirtido cuanto d ijo  una p r t e  (de la prensa 
sobre los eortatos de insurrección que decíamos había 
tenido el espesado c u e r p ,  manifestando que todas las 
clases de! regimiento, cuyo nombre es bien conocido 
en los c .n n p s  do Vicálvaro y  en la espd icioci Je  ju ­
n io , no han faltado ni un momento ii los deberes que 
p r a  con su Reina, con la p t r ia  y  con el gobierno 
tiene couíraidos, y  que únlcanieiite tres sargentos, 
alucinados un momento p r  las ofertas de los enem i­
gas d d  orden y  de la libertad, han p d t i lo  dar p íh u - 
lü á Semejantes c-iliimiilas. Tam bi?ii los sargentos de 
este c u e r p  han dirigido á su coronel señor Villate, 
una esposicion que prueba el buen espíritu y  e l se­
vero r e s p o  á la ordenanza que reina en aquel 
c u c r p .

Lnibrior. a  pesar d e  los desaciertos  d e l m i -  
ni.sterio y  de la escasa h a b ilid a d  de a lg u n os  du 
sus d e legados  en las p ro v in c ia s  e l esp ír itu  d e  e s -  
las sigu e  s ien d o  sa tis fa ctorio , pu es el sen tim ien ­
to  d e  adh esión  á la causa leg itim a  p o r  nada se 
d eb ilita .

En los b a n d os  de l a c t iv o  gen era l m a rq u és  d c l 
m aestrazgo, g c fe  m ilita r  d e  V a len cia  h a y  estos 
d o s  a r tícu lo s , n o ta b les  p o r  su re c t itu d .

6 .i  P r o h íb o , baiü  la mas estrecha resp on sa ­
b ilid a d  d e  la a u tor id a d  q u e  lo  con siiítiero , q u e  
n o  se persiga  u i m oleste  á los  q u e  h u b iesen  ser ­
v id o  en  otras épocas  en  las filas carlistas, y  en ­
c a rg o  que á tos q u e  se iiia iiiengan  p c í f t c o s  en  
sus liog a res , se les  gu a rd en  todas las co n s id e ra - 
ch ines d eb id a s  á un h o n ra d o  p t r i c i o .

7 . !  y  ú ltim a. A quellas  fa llas  d e  c u m p lim ie n ­
to  al ba tid o  y p re v e n cio n e s  q u e  a n teced en , que  
n o  estén p rev istas  en  las le y e s , serán castigadas 
c o n  c o i il in a m ie iito , c ie rre  d e m a s ía s  ó  m ultas, 
q u e  tan  so lo  serán im puestas p o r  m i au torid ad , 
y  s a tife ch a s e n  la clase d e  p a p l  se lla d o  cread o  
p o r  Real d e cre to  d e  14  d e  a b r il  d e  1&48.

N o  h ay  n ad ie  q u e  n o  d é  le c a o u e s  al señor 
A g u irre .

El S r . V e lo  ha to m a d o  ya posesión  dol g o h ic r  
n o  d e  M álaga.

D e C ádiz escriben ;
P o r  in co n ce b ib le  q u o  p arezca , es e fectiv a iu en le  

c ie r to  q u e  ha v e n id o  u na  o rd e n  p r  e l te légra fo  
p r o h ib ie n d o  la esp orta cio ii d e  sal al estran gero 
hasta 1 .® d e  se tiem bre  en  esta p r o v in c ia .

S em ejante d is p s i c iu n  in fr in g e  ubiertanm iR e 
la ley d e  aranceles q u e  declara  lib r e  la e s p r t a -  
c io n  de d ic h o  a rtícu lo  y  ataca c l d e re ch o  d e  p ro - 
pied.-id.

En V a len cia , la cosech a  de seda se ha m a log ra d o  
e n  el presente a ñ o : e l fe n ó m e n o  h a  s id o  bastante 
u n ifo rm e . L os gu san os h a n  c r e c id o  m u y  b ien  
hasta ia tercera n im ia ; p e ro  d e s le  esta é p oca  de 
su  existeueia  en  adelan te h an  id o  m u rie n d o , unos 
m as p ro n to , o tro s  m as ta rd e ; m ien tra s  q u e  a l ­
g u n o  quo  o tr o  co sech ero  Jos ha v is to  l le g a r á  ia 
co n c lu s ió n  d e  su ca p u llo .

EsTsarou. P o r  fin  ae ba c o u fin n a d o  o fic ia l— 
m c ii ie  la n o tic ia  q u e  habia  c ir c u la d o  so b re  v e n ­
tajas con segu id as p r  lus franceses fre n te  á S c -  
b a s t o p l .  ' ^  A fon itor  fran cés  p u b lica  u a  estractu 
d e  d o s  partes de l g e n e ra l P eliss ier en  q n e  p a rt i­
c ip a  al m in is ter io  d e  la g u erra  h ab er to iuaJu  en 
las n och es  de l 2 2  al 2 3  y d c l 23  al 24 una gran  
plaza de arm as, d e fen d id a  p r  casi tod a  ia g u a r- 

; n iciort, d o n d e  lo s  ru sos  se p o p n i a n  r e u n ir fu e r -  
zas con sid era b les  para h acer im p r t a n t e s  salidas 
co n tra  ios a liados. P a rece  q u e  lo s  ru sos  h an  t e -  
q id o  con s id era b les  pérd id a s .

Seguí» in fo rm es  oficia les q u e  ha r e c ib id o  el 
g o b ie r n o  in g lés , el g o b ie r n o  ru so  ha d a d o  u rden  
d e  e ch a r á p iq u e  tod os  los  b u q u es  d e  gu erra  
q u e  tien e  en  C ron sta d t, excep to  o c h o  n av ios  de 
línea.
¡ ¿ S e g ú n  d ic e  E l Ti'n$s, re firién d ose  á un  d e s p -  
c h o  de V ien a , de l 25  d e  m a y o , el 2 6  d eb ia  c e le ­
brarse en aquella  ciud ad una co n feren cia  , á la 
q u e  n o  a.sistirian los p le n ip t e i ic ia r io s  rusos; p r o  
si asistiriaii i  otra q u e  h abría  e l  tunes. E l Jes- 
p c h o  n o  d ic e  el o b je to  d e  las d e lib era c ion es , tal 
v ez  versen  sob re  el a cu e rd o  a d o p ta d o  p r  ios 
a liados d e  in tim ar a fg a b in e te  d e  S an  P etersb u r- 
| ;o q u e  se esp liq u e  ca teg ór ica m en le  si>bre c l  te r ­
ce r  p u n to , paru q u e  hay.a una base segu ra  p r a  
las u lteriores  n eg ocia cion es . \  J e b e  ser asi, pues 
en  la sesión  d e  la cáy iara  d e  los co m u n e s  d e l 2 5 , 
lo rd  Palinerstun m an ifestó  n o se h ab ía n  vu e lto  
á, em p ren d er  las c o n fe rc u c ia s d e  V ien a , pues lo rd  
W e stm o re ia n d  n o  h ab ía  re c ib id o  nuevas in stru c­
c io n e s  y  p r  con s ig u ien te  n o  p o d ia  asistir i  
aquellas.

L a  C orresp on d en cia  a a s lr ia ca , p r i ó d i c o  s e -  
m i -o f ic ia l ,  co n tie n e  en  su  n ú m e ro  d e l 23  de 
m a y o , u n  a rticu lo  q u e  se o cu p a  d e  las p r o p s i -  
c io n e s  presentadas p r  el Austria i  las C órtes  de 
F ran cia  y  d e  In g la terra . S egú n  d ic h o  p e r ió d ico , 
e l resu ltado du estas p ru p os ic íu a es , q u e  están en

p er fe cto  a cu erd o  c o n  la in ten ción  del tratado de 
2  d e  d ic iem b re  y c o n  las d is p s ic io n e s  del M e -  
in on in d u m  d c l 2 8  de l m ism o  m es, seria garan tir 
a l.i T u rq u ía  p o r  m ar y p r  tierra , h ac ien d o  de*, 
aparecer la p rep o iid eran e ia  rusa cu  et m ar N e­
g r o .  D espués escita á las p o ten cias  aliada.s p,»ra 
q u e  n o  rech acen  las p r o p s ic io n e s  d e  un  am igo, 
para asegurar ú la E u rop a  , d e  co m ú n  acu erdo, 
u na  paz du radera .

U n a  corresp on d en cia  d e  B erlín , d e ! 2 3  de 
m o y o , hace u n a  p m p s a  d escr ip c ió n  d e  las a l i ­
anzas m atrim on ia les  q u e  su fam ilia  real tiene 
con tra íd as  e n  casi tod as las có rtes  reinantes en 
A lem an ia , D e  a q u i detluce q u e  la P rusia  tiene 
eu  A lem ania  m a y ores  ventajas q u e  el .Austria, 
b a jo  el p u n to  d e  vista  re lig ioso , q u e  es e l d o m i­
n an te  en el pa ís. Es una especie d e  dem ostración  
d e  luerza p r  cierta  ev en tu a lid ad , v  una in d irec 
ta dem asiad o  clara  al A u stria , a p ’ y o  eon  q u e  la 
P rusia  p u ede  co n ta r  en  lo s  estados secun darios 
a lem an es.

S egú n  otra  c o r r e s p n d e n c ia ,  n o  se h ab laba  en  
B ltIíu  s ino  d e  la n ueva  p r o p s i c i o n  d e  m e d ia ­
c ió n  q u e  el ga b in ete  d e  V ien a  ha h e ch o  á las 
p tC D cia s  occid en ta les . A llí  se asi-guraba q u e  esta 
n u ev a  p ro p o s ic ió n  h a b ía  re c ib id o  prev iam en te  
el a sentim ien to  de los  p len ip o ten c ia r ios  rusos.

E l d esp a ch o  ru so sob re  la in te n c ió n  d e  esta 
p t c n c i a  d o  m a n ten er los d os  p r im eros  pu ntos  
d e  garan tía  si lo s  estados alem anes p r s is le n  en 
su n eu tra lid a d , q u e  d eb ia  h a b e r  s id o  e n v ia d o  
p r im e ro  á la D icta  g e r m á n ic a , n o  se h\ r e m i­
t id o  al presidente federa l, s in o  á  cada  u n o  de los 
p len ip oten cia rios , E l A u stria  lia reclam ad o p r  
esta fa lla  d e  fu rm a bd a d . S e  d ice  q u e  u na  parte 
d c 'lo s  estad os d e  la co n fe d e ra c ió n  germ án ica  se 
p r o p o n e , d ir ig ir  d irecta m en te  a l gab in ete  ruso 
su respuesta.

N uestros lectores tienen  co n o c im ie n to  de una 
c ir cu la r  d e  M r. N escllrod e  á  los agentes d íp lo -  
m áticos de la R u sia  cerca  d e  las co r le s  estra'n- 
gera.s, para darles á  c o n o c e r  I is resu ltados d e  las 
con feren cia s  d e  V ie n a . E l g o b ie rn o  francés n o 
ha h e ch o  e s p r a r  m u ch o  t i e i o p  la co iu esta c ion  
y h a  p u b lica d o  en el .1/o n í to r  una n ota  e s p lic a -  
t iva , n o ta b le  p r  la h a b ilid a d  y p r  la form a  con  
q u e  está escrita  En ella el co n d e  VValewski m i ­
n istro  d e  n eg oc ios  es lran g eros , re p ite  una p r  
una todas l.is o b je c io n e s  hechas p r  el ca n c ille r  
d e l i m p r i o ;  establece d e  una m anera clara v 
term in ante  q u e  las con feren cia s  á q u e  se prestó 
p o r  pura d e fe re n :ia  a l A ustria, p r in c ip ia ra n  á 
instancia  Jel g o b ie rn o  ru so ; q u e  al h acer  esta 
instancia  sabia m u y b ien  q u e  una d e  las c o n ­
d ic ion es  in dispen sab les presentada p r  las p — 
tencias occid enta les, erajla lim ita ción  d e s ú s  fu er­
zas navales en  el m ar N eg ro , p r o p s ic io n e s  á que  
habia  prestado su a sen tim ien to . E l len gua je  de 
la c ir cu la r  es firm e y  e n é rg ico , y  n o  de jará  de 
cau.sar p ro fu n d a  sensación .

En In g la terra  n ada o c u r r e  ele pa rlicu Ia r .H a n  
.salido de S p ith ead  seis n a v io s .d e  h e lice  d e  CU 
cañ on es p r a  unirse c o n  la escuadra de l B á ltico . 
L o s  desp achos telegráficos d e  L on d res  con tin ú a n  
d a n d o  cuenta d e  la d iscu s ión  de les  cám aras. El 
c o n d e  d e  C la ren d on , el m arqu ées  de G ra iiv ille , 
e l d u q u e  d e  A rg y ll, el d u q u e  d e  N ew caslle , el 
c o n d e  M alm esbu ry , y e l  o b i s p  d e  O x fo r d  p r o ­
n u n cia ro n  en  la cám ara  d e  los lores d iscu rsos  en 
fa v o r  d e  la g u erra . En la d e  los co m u n e s  c o n t i ­
n u ó  la d iscu sión  sob re  la m o c io n  d e  M r. D ysra - 
e li. Casi todo.s los  d iscu rsos q u e  c o n  este m u liv o  
se p ron u n cia ron  son  m u y be licosos.

Y a  se sabe q u e  el m in ister io  in g lés  lia co n se ­
g u id o  una ven ta ja  n o ta b le , lia b ieu d o  o b te n id o  
una m ayuria  d e  c ien  v o to s . T o d o s  los m atices 
d e l p a rtid o  lib e ra l v o la r o n  en  fa v o r  de l m in iste ­
r io , según  se c o n v in o  en  la reu n ión  q u e  h u b o  en 
casa de lo rd  P a lm erston . L i s  liberales ingleses 
h an  d em ostra d o  d e  este m o d o  q u e  a u n  cu a n J o  
estén  d iv id id o s  so b re  a lg u n os  particulai-es, se en ­
cu en tra n  u n id os  y co m p a cto s  cu a n d o  se trata d e  
o p n e r s e  á q u e  los torys  en tren  en  el p d e r .

c o r a s .
C O N G RESO  D E  L O S  D IPU TAD O S.

rBESIDESCIA DEL S « .  IHEANiE.
EstracU /lerticiilar Je la sesión csUiraJa si Ha 5(> dt 

m ajo de 1855.

M ierta  á la uno y  cuarto y  leida el acta de la an­
terior, fué aprobada.

Pasó á la comisión do actas una comunicación del 
señor niioislro de la G olxn iacion  , reinilieiido catorce 
pliegos de las actas d<* segundas elecciones verificadas 
en la provincia de Sevilla, por l'alleciniiento del conde 
viudo de las Navas.

Diüse cuenta de una cumunicacion del señor Biiiils- 
tro  de la Guerra , p iiicn d o  « i  conocimiento de las 
Córtes halxr nombrado c.i;^ u a  general de las provin­
cias Vaseoiigada.s al mariscal de c a in p  don José L e -  
m e r y , p r  hallarse gravemente enlernio el teniente 
general don M artin José Iriarle, que desem pñaba di­
ch o encargo.

E l scfwr presidente anunció que dicha com tinica- 
c ioo  pasaría i  las secciones para el iiombrainieiilo de
eomisioD.

Los señores M aiquez y  Lasala escusaron su falta 
ríe a.úsloBcia por h.ilforse enfermo el primero, y  el se­
gundo á causa de una grave indispsiciün  que padece 
su anciaaa madre.

P a s a r o D  á las respectivas comisiones: una espsicion  
de la junta de comercio de Valeniia ,  hariendo va­
rias übservai'ione* al proyecto de ley Je  sanidad ¡ y  
otra de don Pedro Egorriz ocupándose «leí proyecto de 
ley de minas presentado p r  el gobierna

A cto continuo se leyó la siguiente

P R O P O S ia O N .
Las Cortes han oído con agrado el brillante compor­

tamiento que en favor de l.v cansa de la libertad han 
tenido las tropas Jel ejército que operan en los o is lr i-  
los de Aragón y  Valencia, y  el Je las que al mando 
del diputado brigadier Serrano Bedoya salieron de es­
ta corte; y  acuerdan un voto de gracias á las mismas, 
á la M ilicia Nacional de Zaragoza y  á la de los demas 
pueblos que han tomado una jarte  activa contra la 
pre>cQte insurrceciou carlista.

Pal.icio de las Córtes 30  de mayo de 1855.= A n -  
louio Ramírez Arcas.— Mariano Alvarez Acevedo =  
Antonio M oya Angelcs.»=M . Sánchez S ilv a .= E v a ris - 
to San M igu e l.= A lfou so  Navar ro .=G onzalez de la 
Vega.

En su apoyo difo
E l Sr. R A M IR E Z  A R C A S ; La proposición qnc se 

acaba de leer es de tanta importancia , que rebajaria 
yo  la penetración de los señores diputado», si fuese á 
esplicarla tal com o ella e», tal como y o  la he concebi­
do. Pero como en muchas ocasiones se ha hablado dcl 
ejército no m uy cumplidameule, asi com o de la M ili­
cia Nacional , diciéndose podían haberse introducido 
en ella alguuos eiiemigiis de lu causa de la lilicrtaü 
habiéndose ocujtado de este punto algunos jieriódicos, 
he creído conveniente presentar eu unión con mis com ­
pañeros la referida propoáciou para que el Congreso

acuerde uu voto de gracias á la» tropas que ta n '^ ^ cs  
han .rido á S. M . y  á la causa ce la lilverta J, lo mismo 
qne á la liencméiila M ilicia N ícional de Zaragoza .i(. 
á las de lo.s pueblos que han skJo las primeras en dré-1  
parar sus fusiles contra los reliddfs que han U cuio- 
ladu la bandera de Carlos V I. Los milicianos nacio­
nales de G ila tn yu d , Zaragoza , la Almunia y  otros 
puntos, han sido los primeros que han volado al cam ­
po á defencler las libertades públicas; y  creo que lodo 
cuanto se diga sera muy poco ea com p racion  del ?m i- 
neiilc servicio qne ha prestado la M ilicia , no alcanzan­
do yo  a demostrar la g ra u d in  qite presentan por si 
mismos los hechos de ía benemérita M ilicia nacional 
de Aragón.

Espero pues que las Córtes se sirvan declarar cu an ­
to se espresa en la proposición que se acaba de 
leer.

p r i^ n ló  si se tomaba en consideración la pro­
posición ajioyada jior el Sr. Ramírez A rca s , y  ha­
biéndose levantado casi todos lasstóorcs diputados pi­
dieron algunos que se digera ser el acuerdo afirmativo 
por unanimidad, á lo cual contestó ti señor T abuern í- 
ga no pedia ser porque cl se oponía.

Abierta discusión sobre la referida proposición dijo
El Sr. marqués de T A B U E R N IG A ; Señores^, las 

demostraciones de gratitud nacional, hechas por el 
órgano de los representantes del p i s ,  .son indudable­
mente una de las mayore.s recom pnsas á que debe 
aspirar el ciudadano. Yo no digo que no merezcan 
premio, que no merezcan gloria las acciones p r  los 
cuales, se jiide lo que la prop slrion  espresa; p r o  digo 
que ri p r  desgracia la guerra se prolongan», si se re­
pitieran esas acciones y  fueran necesarias las grandes 
recnm pnsas, seria un nial haber emjiezado prodigán­
dolas, p r q u e  asi se desvirtúa. Un pedazo de encina 
bastaba p r a  que ios antiguos romanos corrieran á la 
muerte teniciidoia enfrente, una cinta bastaba para 
que los soldados de N a p leo ii se arrojaran á las bre­
chas, sabiendo que iljau á p r e c e r  en ellas. ¿P or qué? 
Porque tanto la corona cívica entre los rom anos,  en 
lus buenos tiempos de la república, com o la legión de 
honor en t ie m p  del primer N a p leon  tenian una sig­
nificación inmensa de gloria. Entre nosotros la noble 
cruz de S.in Fem ando ¡qué significa en el dia? Una 
cinta que sirve p r a  a com p ñ a r les adornos de un to­
do elegante.

E lS r . B .AYARRI ;D . Pedro.) Sin duda el señor 
marqués de Tabuérniga no se ha hecho careo de lo 
que piden los firmantes de la p rop s ic ion , y  es que se 
dd un voto de gracias, uo solo al ejército que p d r á  
no luiber hecho mas que cumplir con su deber, sino 
á la M ilicia de Aragón, que  aun nn instruida, casi 
sin armamento y  no acostumbrada á la vida militar, 
se ba prestado voluulariamcnte sin ser de su instituto 
á batir i  los facciosos, los ha batido y  ha regado con 
su sangre heroica el c a m p  de batalla. ¿Cree S. S. 
justo ó  l i o  que es digna de esa rccom pnsa?

S i el gobierno estuviera presente yo  ic haría un 
cargo p r q u e  no so ha apresurado 4 decir algo á esa 
M ilicia nacional á esos p d r e s  de familia que lo aban­
donan todo p r  defender la causa de la libertad, y  
p r  lo  tanto ruego á los diputados que den ur, voto 
de gracias á_esa Milicia y  á ese ejército, compuesto 
también de hijos del pueblo, que una y  otro bien me­
recido lo lieneii.

El Sr. T A B U E R N IG A : Por lo mismo qne reco­
nozco que las gracias de las Cortes son uii altí.rimo 
honor solo le concedo á hechos m uy notables, p r  eso 
h e querido que no se prodiguen.

La M ilicia se ofenderá sino se reconoce haber cum­
plido con su deber; esa es su gloria; y  al que cumple 
con su deber no deticn dársele las gracias.

El Sr. B A Y A R R I iD . Pedro): La M ilicia ba hecho 
mas que cum plir con su deber, p r q u e  su deber no 
es m asqu e defender sus h ila res  y  la p t r ia  cuando 
jieligra.

El Sr. M O N G A S I. Y a  que no puede aprobar.se la 
p ropsicion  p r  unanimidad pido que la votación sea 
nominal.

E l Sr. marquré de T A G U E R N IG A  ; Para no qui­
tar con nú voto a la declaración de las Córtes el mérito 
aquí glorioso de la unanimidad no tengo inconveniente 
rn volar lu jiropsicioii.

Hecha eii seguida la corresp iidientc pregunta, fué 
aprobada la proj)Osicion p r  uminimidad.

E l Sr. P R E S ID E N T E ; Continua la discusión so­
bre cl dictánieii de la mayoría de la comisión re­
lativo ó su sp u d er las garantías constitncionales.

E l Sr. B A T L L E S  : N o  queriendo molestar á las 
Córtes con un grande discurso p n i  contestar á los 
señtncs diputados que han ^impugnado ei diclámen 
de la , comisión , princijiio p r  confesar que soy 
enemigo declarado dt concesionrs de esta dase, p r -  
qne no quiero que se p is ig a  á nadie, ni se le saque 
del hogar doméstico, com o á rai me sucedió en 1835 
en qué fui conducido al presidio de Ceuta p r  una 
medida gubernativa cuya causa aun ignoro.

Se ha dicho que la causa de don Carlos es un ca­
dáver. Ciertamente ; no tendí á jamás vida, ni p d rá  
remontarse al Irnnu que hoy o c u p  Doña Isobel II p r  
derecho de primogcniiuru y  p r  un acuerda de las 
Cortas. Pero este cadáver está insepulto, esiete en la 
sup rficie  de la tierra, y  está sugeto á las leyes elec- 
Iro-galvanlcas.

Hase dicho que no es com p ra b le  la é p c a  pesciite  
con las anteriores en que se han concedido autori­
zaciones. Cierto es que uo es  com p ra b le  la de 1848. 
p r q u e  las medidas adoptadas entonces fueron en 
descrédito del gobieruo y  «le las Cotes y  del decoro de 
ia Bucioo.

Se diue que estas medidas destruyeu las bases terce­
ra y  sétima de la coustilucion. Poco diré p r a  re- 
E iiir  este argumento dilucidado ya p r  c l Sr. B a- 
yu rii.

Solo recordaré que la hase constitucional que ga­
rantiza la libertad de' Individuo tiene p r  condición 
que las Córtes podian decretar medidas p r a  su.spn- 
dcr esta garantía conforme á la ley de orden publi­
co. Pero si esta ley reáste y  la necesidad es urgen­
te, ¿qué ha de hacer el gMiierno mas que p d i r  esa 
autorización y  las Córtes concederla? En cnanto á 
que esto podrá destruir la libertad de imprenta es 
una ilusión.

Decia el S r. Nocedal que de esta autorización na­
cería una dictadura, v p r  eso la com batió a p sa r  
de conceder la necesidad de a p la r  á ella en circnns- 
laiicias eslraordinarias, y  preguntaba que si todas 
lus circunstancias son iguales p r a  establecer un sis­
tema de represión á fuego y  hierro. Y o  digo que no; 
p r o  que lus aciuales exigen im prinsam ente esas me­
didas.

Decia el Sr. Nocotlal que ni el pretendiente se ha­
lla i  las puertas de M adrid, ui Gibrera en Morella, 
dom inando u Aragón, Valencia, el E bro y  Catalu­
ña. Nada de esto hay, ui necesito tampoco que Z u - 
nialaearregui esté circnndaiido á Bilbao p r a  que el 
gobierno pida la autorización: ese seria el caso cs- 
tremo dcl que no pdríam O s evadirnos p r  mucho 
qnc hiciéramos.

P or otra p r t e  las medidos que pide d  gobierno son. 
también p r a  salvar y  cubijar bajo el manto de la jus­
ticia y  de la clemencia á esos mismos conspiradores 
Asi pues,esas medidas son altamente humanitarias, ten­
diendo com o tienden también á protejer los derechos 
de lu» p c íficos  ciudadanos.

Se dice que jwra casos com o el presente tenemos la 
ley de 17 de abril; p r o  al decir esto no se tiene en 
cuenta que esta lev es p r a  acabar con una subleva- 
cioncoiisumada, y  lo que nosotros necesitamos son me­
didas jirevenlivus que eviten la sublevación.

En cuanto ¿ l o q u e  ha dicho el Sr. Nocedal cen­
surando lu circular relativa al clero publicada ú lli- 
nianienle e n la G acela , y o  diré á S. S. que es induda­
ble que ni uehisimos individuos del clero conspiran 
contra la li berlad y  el trono constitucional, y  era ab­

solutamente necesario adojilar pronto y  con energía
un correctivo.

Si n i hubieran p sa J u  bi.s cosas com o han pasudo, 
l i o  nos eucontrariamos con centenares de conspirado­
res que p r  su posición social pueden causar males de 
gravisíina tr.isccndeiiciii; males sin embargo que p -  
draii evitarse p r  medio de la energía del gob iern o 
hasta donde debe después de que se le conceda la au­
torización que n o s  o c u p .

Y o  deseo que se alieada cual se merece, al clero 
p rro q n ia l que lautos beneficios nos presta, que tan­
tos servicios hace i  la humanidad.

Decimos que el gobierno debe hacerse temer. E fe c -  
tivanient» ¡ y  para ello debe emprender una marcha 
enérgica,,sin la cual es p s ib le  que no salgamos triun­
fantes á p s a r  de la justicia de la causa que defende­
mos. Energía , pues, y  liiunfaremos com o han e m p -  
zado ya á triunfar imestras columnas sóbrelos rebel­
des <íel bajo Aragón.

N o quiero molestar mas t ie m p  la atención de la 
Asamblea. R u e g o , pu es , á los diputados progresistas, 
si pueda» creer que p r a  batir las facciones de Aragón 
ó  de otra p r t e  cualquiera, lo mismo que  p r a  pre­
venir los planes de los que aun no han salido al cam - 
p , que es p r a  lo quo mas se quiere esta autoriza­
ción ,  puede bastar el enviar contra ellos eje'rcitos de 
priucijiios y  escuadrones de garaneías individuales. 
N o , señores ,  es preciso energía, es preciso que^ haga­
mos lodo lo que tenemos que hacer, eu uu dia ,  en 
una hora, y  el triunfo es seguro.

E l Sr. G A R C IA  R U IZ : A «te  todas cosas debo de­
clarar, señores, que el gobierno, ya se c o m p n g a  de las 
prsonus que actualmente le form an, ya suira una 
m odificación que y o  conceptúo inJispnsable , puede 
contar con mi a p y o  y  ron el de mis amigos para com ­
batir á los enemigo» de la libertad ; p r o  no puedo 
conceder esa autorizarion, p r q u e  ademas de creerla 
innecesaria, juzgo que no tenemos facultades p r a  con­
cedérsela.

Y o  recuerdo, señores, que en el uño 48  , época glo­
riosa p r  la proclamación de la república francesa, fu ­
nesta p r a  la inmensa mayoría del p r l i i l o  oficial mo­
derado, se pid ió una autorización semejante á esta ,á  
la que se opusieron los señores Luxán, M adoz y  L u -  
zuriaga, ministros de la corona hoy d ia , y  loa señores 
Sánchez Silva y  San M iguel, individuos de la com i­
sión; y  no se necesita mas que citar estos nombres, 
ver com o votaron y  que fué lo que digeron algunos 
p r a  p te o liz a r  la conlradicion en que incurren , asi 
com o p r a  hacer ver la consecuencia de otros, entre 
ellos los p r ió d ico s  que protestaron contra la presenta­
ción de ese dictámen, y  que son los señores U lloa, C or- 
radi y  otros. L os señores Cortina y  Escosura comba­
tieron cl dictámen; p r o  el Sr. M adoz estuvo sobrema­
nera csplicilo. Y o  no sé, señores, cómo hoy se puede 
decir que uo bastan las leyes y  que es necesaria esa 
autorización, cuando entonces todo se creúi que se sal­
vaba ca n ia  observancia de ellas. En cl Senado lo com­
batieron los señores Suncho y  Lnzuriaga, el cual hasli 
d ijo  que no creía que ia Asamblea tuvier.-i facultad de 
conceder esa autorización.

Y o  creo, señores, que con la legislación común y  la 
ordenanza militar en ia m ano, cuando ese pueblo ha­
ga una sufilevacion, puedan esta y  todas las conspira­
ciones quedar reducidas á la nada.

E l Sr. Luxán da m uy p e a  im p rla n ria  á la cues­
tión p rson a l, y  no comprendo que esta cuestión eu - 
vuelva hoy la de principios: esta cuestión de prsoiias «s 
im prtantísiina , fundamental , p r q u e  con unas viven 
y  se arraigan los principios, iiiienlras que con otras 
languidecen y  mueren.

H oy conviene, s i no la caida de todo el gobierno, la 
de algunos de sus miembros: esto aterraría a los ene ■ 
Iñigos de la libertad, dando aliento á los interesados en 
su triunfo.

E l Sr. ministro de FO M E N TO : Las Corles com ­
prenderán asi com o el señor García R u iz lu necesidad 
de decir alguna» p la b ra s  y  resp n d er á las con que 
S. S . me ba favorecido en esta sesión.

T an  predispuesto venia el señor García R u iz á tra­
bar p le a  conm igo , que estando y o  tranquilo en mi 
banco [se lo ju ro  á S . S. p r  m i honor] p n sa n d o  en 
cosas desagradables que solo á m i me atañen , no al 
interés público, v ió S . S . no obstante que yo  me son­
reía, siendo asi que y o  estaba m uy lejos de hacerlo.

D igo esto para que lus Córtes y  el público vean lo 
predi.»pueslo que el señor García R u iz venia á com - 
p r a r io D c s  que siempre son odiosas y  en esta clase de 
ellas mucho mas.

5 . S. ba insistido en presentar en contradicción la 
conducta observada p r  la» prsuiias de la niinoriu 
progresista en 1848  con ¡a que observamos boy. S . S. 
ha buscado discursos y  ha citado de ellos; pero S. S. 
sabe que no se puede formar ju icio  del sentimiento del 
que proiinnria un discurso p r  uno ó  mas priuJos 
aislados que de este se citen. En el din de ayer leyó 
un señor d ip U id o  parte de ese discur.so a que se ha 
referido S . S y  tas Córtes y  lodo  el mundo babraii 
quedado convencidos de que no contraje en aquel 
acto ningún compromiso que hoy me p n g a  en contra- 
dicrioD.

¡Y o , progresista toda mi vida, yo  hum ilde diputa­
do entonces y  hum ilde miulstro ahora; yo  señores, no 
infundo confianza á S . S. que llega hasta el cstremo de 
decir que no somos liberales, que ha avanzado hasta 
manil'eslar serle indiferente que Collantes o c u p  este 
puesto en lugar mió! N o lo esti año, pues S. S. p r ten e - 
ee á una proviiici» qne prott^ió decididamente al mi 
nistro á quien se refiere.

V olviendo á lo que antes manifestaba, repito que 
no ha^ contradirion entre lo  que dije el año 48  y  lo 
que digo h oy , p r q u e  entonces no habia necesidad de 
esas medidas hallándose el p i s  tranquilo y  queriendo 
todos sostener el trono de la Reina y  la» instituciones 
liberales. Por esas razones creí que tales medidas no 
debían concederse; p r o  añadí que si llegaba ei caso 
las concedería.

En aquel entonces, c a y ó d e r c p n te  com o una liom- 
ba en nuestro p i s  la iiutieia de la proclamucion de la 
república en Francia ¿Cuál fué la conducta de la mi- 
noria progresista? E l mismo dia nos reunimos en casa 
del señor M adoz y  convenimos unánimemente en pre­
sentar en las Córtes una projiosicion ofreciendo nues­
tro a p y o  al gobierno p r a  defender el trono y  las ins 
tituriones; y  cuando teníamos este buen deseo se nos 
aiitieipú aquel gobirrno, llevando 4 las Cortes el pro­
yecto de las medidas cscepionalesen  los térm inosque 
sabe el Congreso.

Lu presente cuestión es mas alta que la consistente 
en esas miserables prsonalidades. De que y o  me con­
tradiga hoy con lo que dije entonces ¿resultará que 
los facciosos de Aragón dejen de andar p r  los cam - 
p s ,  de llevarse los mozos y  de introducir la anarquía 
y  el desorden, precursores del desptism o?

Pero el señor García R u iz empezó muy bien su d is- 
ca rso , pues comenzó diciendo que en las apuradas 
circunstancias del p i s ,  él y  sus com pñ eros  de la 
democracia prestarían a p y o  al gobierno p r a  salvar 
las institurioues liberales. ¡Magnificas p la b ra s  si des­
pués no fos hubiera S. S. achicado tanto!

S. S. ha dicho: estoy pronto á ausiliar al gobierno 
con mi v o to , y  hasta á tomar un fusil p r a  defender 
la p t r ia  ; p r o  buen a p y o  nos da cuando ha con­
cluido u fá n d o la  autorización, p r  creerla innece­
saria.

Según el señor García R u iz , todos los niales que 
aflijeii al jiais se remedian con fo salida de algunos 
ministros: ¡Gracias p r  el a p y o  de S. S.-' Eso es ayu­
dar á ca e r , no á levantarse.

Por lo dem as, S. S . cree que bastan fos leyes c o -  
m uiieay la ordenanza p r a  el caso en que nos encon­
tramos. L a  ordenauza vendrá bien cuando se trate de 
tropas, y  en verdad que á algunos de los soldados ; 
insurrectos ya se les ha aplicado. Las leyes comunes 
no rirven p r a  contenerá ¡os que conspiran cuando no . 
h ay  pru<ri»s. ''

S. S. dice que no tiene confianza en los actuales mi­
nistros: en ese caso hace bien en negarlos la autori­
zación ; p r o  y o  e s p ro  que se la concederán aquellos 
que teniendo confianza en el gobierno, tengan ni 
mismo t ie m p  en consideración la situación del p i s .

Concluyo rogando al señor García R u iz  que no re­
pita fos com praciones que hoy ha hecho, p r q u e  
siempre son odiosas, y  no pueden menos de lastimar 
y  ofender a aquellos ¿ quienes se refieren.

E l Sr. SAN M IG U E L í M e levanto á protesta r  con­
tra los que acusen de ineoneecuencia o los que  nega­
mos nuestro voto á 1a autorizarion que pidió e l gos 
bieino el año 48  y  hoy lu concedemos. Y o  no (juiero 
hacer com praciones , se trata de un voto de confian­
za, y  esos votos se dan á aquellos que la merecen. 
Aquel ministerio no me la m erecí*, y  p r  eso no le 
di m i voto : este me 1a merece y  p r  [eso se le doy. 
Esto , señores, no es inconsecuencia ; y  [ p r  lo  tanto 
es m uy p b r e  ese argumento que contra nosotros se 
hace.

E l Sr. U L L O A ; Habiendo sido alndido p r  el señor 
García R u iz  como uno de los individuos que protes- 
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época , pid ió el gobierno, debo manifestar que hoy /O - 
taré lo mismo que entonces opinaba; p r q u e  no quie­
ro  ser inconsecuente.

L a  comirion es hoy mas inconstiturional que lo fué 
la de entonces, puesto que aquella autorización nn se 
concedió tan lata com o el gobierno quería, sino sus— 
p iid ien d o  las garantías establecidas en el articu­
lo  7 .!
E l Sr. SA N C H O : E l Sr. G arda R u iz há citado lo  que 
y o  dije d  año 48 , a saber: que y o  no daba ningún vo­
to de confianza p r q u e  estos no son mas que Votos de 
p r t id o . S. S . debe saber que lo que d ije  entonces fué 
que yo  DO daba n ú  voto p r q u e  c l  gobierno nos p d ia  
una cosa que nosotros no podiamo» dar, puesto que se 
ñus p d ia  no lo que prescribía la constitución sino que 
se autorizase al gobierno p r a  declararlo.

V ea S. S. com o no hay contradicción. Y o  no podia 
consentir la abdicarion de una facnitad de que no p -  
diumós despjarnos.

Creo, pues, que no estoy en conlradicion; y o  voto 
en favor del ministerio, p r q u e  el presente es un caso 
de necesidad, y  p r q u e  la constitución suministra me­
dios p r a  ocurrir á esta necesidad.

E l Sr. L .\M A D R ID : H e sido aludido p r  el señor 
G arda  R u iz , y  debo decir respeto  al estado de fo 
provincia de Paienda, que su situación es tristísima 
desde que cayó sobre rila la cnliimidad de tener un 
ministro com o Collantes, que la ha p r d id o  p r a  siem- 
pre, ¿y  cóm o? con el r e p r to  del turrón. (Risas gene- 
rale^.J

E l Sr. P R E S ID E N T E : A  la alusión señor diputado.
E) Sr. L A M A D R ID ; Señor m ío, voy  á la alusión; 

p r q  estraSo que siendo S. S. tan indulgente quiera es­
trellarse con un principiante ^^isa» generales.) Liberal 
purp, purísimo, uadie me puede echar nada en cara, 
y  cem o tal he creído deber dese ngañar al gobierno so­
bro el estado de esa jMOvinda fo cual ba sufrido once 
añus de la mas horrible tiranía siendo presa de una 
cuadrilla de miserables que en nombre de la libertad 
bau pisoteado las leyes y  han com etido toda clase de 
escíndalos. N o c o m p r e  pues, el Sr. García R u iz  al 
Sr. Luxan con ese hombre atrevido. Conozco que el 
reglamento no me p r m ite  continaar, y  asi anuncio 
p r a  c l sabado una in terp lacion  al señor ministro de 
la Gobernación sobre el estado horrible en que se ha­
lla  dicha provincia.

El Sr. G A R C IA  R Ü  Z : H a dicho e! señor Luxán 
que yo  em pqueñezco las cuestiones Y o  ñ olas e n ip -  
qtieñczco, sino S. S. He » cnlado que temia que con­
cedida la autorización servi ria en muchos puntos p r a  
la prsecu cion  du varios patriota», com o sucede en P a- 
lencia. A llí están presos 40 ciududanos de T orq iie - 
muda, y  entre ellos figuran el alcalde , s índ ico , regi­
dores y  comandantes de la M ilicia Nacional que eran 
en ju lio  y  ogosto últimos. ¡ Y  sabe el señor ministro 
quiénes son lus prseguidores? Pues casi todcs son los 
mismos p la c o » , los que a p y a ro n  á Collantes durante 
ios once años »le dominación moderada.

Ahora diré al Sr. Luxán , que sin embargo de que 
el primer dia que hablé en este sitio le cité un dísti­
co de H orario para que tuviera un ¡k>co de templanza 
en la p s ic io n  elevada que o  c u p ,  veo que no he ade­
lantado nada.

Ha dicho S. S . no sé que p la b ra s , como p r  cjem - 
fdo, que en la provinria de Falencia salieron muchos á 
recibir á Collantes. S í otros lo  hicieron, y o  uo salí á 
recibirlo; he sido su ene m igo p o lítico ,  enemigo acérri­
mo, y  le he com batido como tal eu Astudillo en las 
elecciones.

En 1a primera vez fué c andidato el seSor M adoz, 
en varias el señor O rense, y  en otra y o . Cuando el se­
ñor Collantes fue á Paleucia , vivía y o  aqui, no tenia 
rriaciones ningunas con él. Estaba y o  conspírandu, y  
1(1 digo p r q u e  inc honra, estaba, d ig o , conspirando, 
p r q u e  lu he estado siempre desdo agosto de 1843.

Y o  ritaria i  S. S. una p r c io n  de empleados quita­
dos p r  las Juntas y  puestos p r  S. S . digo mas: »i 
llega el caso se los citaré.

Se me dice que he tratado la cuestión prson al. He 
hablado en el terreno délos principios, no en el de las 

l e r s o n a s .  H e dicho que habiendo enemigos de fo l i -  
xrtad puede c l gobierno contar con m i a p y o  en la 

seguridad de qne estoy d isp e sto  á coger un fusil, y  
perder si es netxsario la existentda.

V o y  á sentarme, no sin hacer a n t(S  una observa­
ción. b is e  hubieran quitado una infinidad de emplea - 
dos p la c o s  que están conspirando contra e! gobierno, 
y  que además llevan el desatiento y  el indiferenlisniu 
á' los liberales, tal vez no se habría visto levantar el 
p n d o n  del desp tism o sobre fos márgenes del E l ' y  
del Pisuerga.

E l señor S A N C H E Z S IL V A : Es tan grato y  i c-iza 
tanto á los hombres el estar dotados de valor, ge«i 
nerosidad y  constancia, que todos quieren adornarse 
con estos nobles atributos. Entre tanto los hombres pú­
blicos y  constituidos en dignidad y  en cuyas manos 
están lus riendas de los destinos de una gran nación, 
no deben confundir et valor cou la ciega confianza de 
si mismos, ni ta generosidad con una debilidad v itu - 
p ra b le . En 1a vida social, lo  mismo que eu la íisica 
no puede haber prinripios absolutos! decir lo contra­
rio  es p u e r s e  en pugna con la razón.

Hase hablado de dictaduras , com o si fue’ramos á 
establecer fo de A ntonio, de Lépido y  de Fabio. Na­
die trata de eso, sino de bacer lo  que se ha practica­
do re p tid a s  veces en circunstancias cscepcionales. N  
no se nos arguya diriéndonos que en 1846  no apro­
bamos Jiedidas iguales: este argumento no tiene fuer­
za : 1? p r q u e  no bay p r íd a d  de circunstancias: 37 
p r q u e  traUindose de una cuestión .de confianza como 
lo es esta y  no inspirándonosla cl gobierno de aque­
lla época, uo faltamos á nuestros principios negándole 
nuestra aprobación.

Confieso que soy p rtid a r io  de fo imprenta siu tra­
bas com o liberal consecuente; p r o  a(jui uo se trata 
de hacer que enmudezca toda fo imprenta; sino solo 
de recoger ó  suprimir algún p r io d ic o , qne después 
de adoptadas algunas medidas sea tan prseveraute 
p r a  la causa p b f ic a ,  que embarace la p z  y  gestión 
de ios intereses del Estado.

Mientras no este votada 1a ley  de órden jnjblico 
¿queda otro m edio que el de fo» medidas escepciona- 
les? ¿T em e S . S. p r  la imprenta con un gobierno tan 
p r c o  en las denuncias, y  unos fiscales tan tolerante» 
con la imprenta? Además estas Cortes tienen aun m u­
chos meses de vida, y  vuelta 1a nación á  su estado nor­
mal, la imprenta quedará cxunplecamente garantida. 
C rro , señores, tratándose nada menos que de 1a causa 
pública, y  ciuindo tenemos á la vista os ejemplos de 
1822  y  1843  p r  m asque no sean de.tem^r los abu­
sos escandalosos de la prensa, que tubieron lugar en 
esta última época, bueno es que estemos preprados 
y  evitemos que se reproduzcan.
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EL OCCIDENTE

E l Sr. V A L E K A . Con grande reiiugnancia me 
veo obligado á usar de la palabra en rootra de un 
proyecto de ley c,ue parle de « o  gob 'ecno, cuyos 
nrincipios poUtiws profeso; pero aules que l<^ü es la 
íoncicnciu del diputado; y  «*o q u .e v  que de mi ro 
diga que he in flingido U coiiítilucion de mi país an­
tes de haberse concluido, .

Apesar de cuanto se rw-i ha dicho, la base 7* de la 
constitución no permite que aprobemos el proyecto de 
que sc trata. P-"V siis|>endei- las garantías que ro 
conceden en la b.ise 4? es necesario que previamente 
ge establezca L' ley  de orden [Hildico y  se consigne en 
cJIa las formalidades y  casos en q n c  se haya de veri­
ficar esa suspensión.

Por otra parte ¿so cree por ventura que según esa 
base ni eu conform idad, ninguna otra puede siisjx’u - 
derse la libertad de iiiiprenta? Prescindiendo de las 
razones que se oponen i  que se conceda la antonzii- 
cion que el gobierno pide las medidas q'*e ^  propo 
nen son ineficaces e’  ¡iisuíicientfs.

La existencia de los facciosos, será una dilicultud 
de la situación; pero nuda mas que una dificultad: no 
tendrá ese carácter grave, peligroso que se le quiere 
atribuir. _

La aparición de esas f.icciones revela ia necesidad 
de adoptar medidas que satisfagan las exigencias del 
p i s  cl cual constituye una fuerza mayor que la de 
todos los ejércitos- 

Pero prescindiciido dee.slas cunsideraciones, supon­
gamos votado el proyecto de aulorizarioii y  realizadus 
los arrestos; ¿qué ro habrá conseguido? Absolutamente 
nada, pues prevenidos ya los cons]sradores habrán 
adoptado las medidas necesarias p r a  que no se corte 
cl hilo de sus tram as; esto sin contar con que nunca 
se b.i visto que los partidos disminuyan en las [lerse- 
cuoioncs.

L l  opinión púbiha es ol verdfidero poder al que la 
socieihid obedece, y e n  consecuencia solo por medio 
de reformas sabias y  priidenles que satisfagan las ne­
cesidades del país, se pueden aniquilar los p it id o s  
contrarios. Los destierros les dan una ioiprtuueia  
que u-.-iiso uo tienen , preJispniéndolos mas y  mas 
contra el gobierno que de tales medidas se vale.

¿Sc cree , señores , que p r  m edio de esos destier­
ros sc disininniiá el numero de los carlistas, o  que se 
convertirán al lil>eral¡smo? Seguramente que no suce- 
der.í a s i: el número continuará siendo el m ism o, y  
p r a  ser lógico tenemos que voUir muchas veces lo que 
votamos hoy.

El gobierno no ha de procedci' á detener prsona 
alguna mientras no tenga dalos ui auteceden l« que 
racioi.almeiite le convenzan de que está conspirando, 
en cuyo caso puede muy bien entregarle á los tribu­
nales, los cuales eon ese mismo coHvencimiento ra c i^  
n.il le impondrán á su vez la p n a  que uarca el có ­
digo.

El Sr. Nocedal nos decía que los males que tanto 
nos p reocu p o  estaban eu lu votación de la base 2? 
sin considerar que no se ha hecho sino consignar en la 
Constitución lu qne  ya estaba escrito en cl código vi­
gente desde el ano 48 , en el cód igo p n a l aprobado p i '  
las Córtes, siendo de advertir que en el Senado no hu­
bo  siquiera á quien se le oeuniera o p n erse  á lo q u e  
dice relación con este punto.

Las facciones, ha dicho el Sr. Nocedal, lian recur­
rido á las arm.is p r q u e  á la vez que la base 2 i  ha­
bíamos votado la ley de desamortización. En esto ha 
p d e c id o  S. S. un error. En los años 40  al 43  estaban 
desamortizados los bienes d<d clero y  no p r  eso se le­
vantaron facciones contra la desamurtizacion.

Antes de concluir no pocJo menos de diriginne al 
gobierno, rogándole á nombre de los intereses mas al­
tos, que en vez de llevar adcl.inte ese proyecto de ley, 
rebaje la enorme cifra de gastos inútiles que nos abru­
man, y  liberalice esta situación que á nadie satis­
face.

E i señor mimstrn de la G O BERN ACIO N : Estoy 
conform e con S. S . en muchos de los punios que ha 
to c a d ^ K ro  debo advertirle que no ha tenido en cuen­
ta la siraacion espcialísim a ,eii que nos enconlramos.

El señor UMoa no puede desconocer qne p r  insig­
nificantes qne sean estas facciones causan todos los 
daños consiguientes á una guerra vandálica, com o 1«  
que hacen. En tal estado y  mientras nn se resta­
blezca la p z  públie.T es inútil prn pn er ías . m ed i­
das qne S. S. indica ; esas medidas no producirán tos 
benefirlos que todos deseamos.

D ice el señor Valera: ¿se conseguirá con los des-
tiesro.v disminuir los presupuestos y  formeiitar todos 
los ramos de la riqueza pública? Directamente no, 
p r o  indirectamente si, porque evitarán que lu facción 
crezca, harán que la p z  se retablezca roas pronto, y  
restablecida, se conseguirán mas larde ó  mas tem ­
prano lus beneficios que S. S. y  todos c.spramos de 
esas medidas.

V o v  ahora á la última parle dcl discurso del señor 
Valera* con lu cual estoy conform e. Cnitcstando S. S. 
m i discurso que pronuncié syer, he dicho que la 
ley de desamortización y  la base religiosa no han con­
tribuido en manera alguna al levantamiento de la 
facción. E n  efecto, señores, mucho t ie m p  unte» de 
darse esa ley y  de aprobarse c.sa base, estaba cons­
p iran do; y  para probarlo no haré mas que leer nn 
documento que niio Je los jefes de la fucjíoii de Ara­
gón ha circulado p r  las puelilos, donde ha dado el 
grito. Es una circular techada en Mutila » 2 í  de 
m ayo dice asi: (S . S. leyó.) Pues b ie n : ese escrito 
está firmado en 1‘aris en 26  de enero de 1855  es decir 
m ucho l i c m p  autes que se vot.ira la base religiosa y  
re presentara la desamortización: por desgracia el que 
ha firmado esa circular en Maella es un siceid'Jte del 
Altísimo.

Concluyo rogando á las Córtes se sirvan cooceder 
al gobierno la autorización que solicita.

E l Sr. A L O N S O  ¡D. J. B .}: Hace poi'os momentos 
se ha p e s io  a la comisión en el banquillo Je los reos 
com o si hubiera com etido algun crimen, y  como si en 
su pqueftéz no fuese ca|WZ, aun á vista de las base» 
3* y  7Í de defender este proyecto.

D rjoá  un lado la coinpruciü ii de 1848 cou 1855, 
iio  ocupándome del cxámeii de que ya  se ha o c u p d o  
i-i Sr. Ulloa.

• L a s  circunstancia» no exigen la autorización que 
serorle ; la autorización es ineonstituoioiial; la auto­
rización es estéril, se necpsitaii otros r e m ó lo s »  hé 
aqui lo que concrelaineiite se ha venido á  decir contra 
.el dictámen, y  á lodo me p r o p n g o  resp n d cr  lo mas 
ffápidamente que me sea p s ib le .

La cuestión es de apreciación; y  siéndolo ¿nn ha­
brá p d id o  apreciarla mejor el gobierno, teniéndolos 
d.iti»3 los hilos de las conspirucioues que se traman 
cübUu la libe u d ?  Nadie puede dudarlo. Pero dice 

Sr V aler» 'I"® '* '*  rt^femes á
•dotMléno l«s medida» q n c * ,  propuen . &
«sto  es asi, ¿no probará oso mismo que necesitamos 
desplegar lodo? los w ediol imaginables p r a  conjam r 
lo* p lig ro s  que puedan amenazarnos? Pues be aqui 
com oese mismo argumento viene en apoyo de U aulo- 
lizacion que el gobierno solicita.

N o  se hü p n sa d o  en esto lo bastante; y  y o  debo 
decir  lo que hay sobre el p r licu la r , p iq u e  bablamas 
a o  solo p r a  los presentes « n o  también p r a  los veni­
deros, p r a  la enseñanza de toda clase de prsonas.

El medio mejor es ei de la autoriz-icion «lue ,sc pro- 
p u c ,  y  la cuestión es saber si al uduplur el gobierno 
cs.is McJiJa.S p J iá  hacerlo cgii arbltraricilad- Por mi 
Ji.irle coloy seguro de que nu obrara asi.

I.as csplicMci.mc, .leí gobierno fue. uii cL.ra.s y  sc
csleridió cl diclaiiicn.

Se tía dicho que autorizado cl gobierno jura sus- 
p a d e r  ix-rió-ücos se la lu  a iim. base aprobada. Y o  he 
sido p-riodUla; yo  he defendido siempre ú la iniiiren- 
ta y  aunque me haga daño, no puedo ni jmrdouürla, 
p i q u e  creo que uu hermano no me agravia nunca. 
Poro pue.sto aquí com o hombre de gobierno, ¡qué he 
du h a c íT  sino p d e ce r  y  sulrir con las ligrim as en los 
ojos y  luto cu cl corazoii al aceptar la medida que sc 
dcin anda.

Dos p la b ra s  sobre laS bases constitucionales. Es 
cierto que uiiu Je ellas establece la inviulabilidad del 
p iisam ien lo ; p r o  tambieu la b.ise sétima establece 
que cuando lus circunstancias exijan la siispiision de 
las garautias individuales ,  haya de hacerse esa d c - 
claraeion p r  uua ley, después de cuyo caso habrá de 
regirse el p.iís p r  la ley de órdcn público. ¿Quieren 
mas los acñures diputados? Ahora suplico que se me 
oigan unas ligerísim os observaciones.

La Constitución establece que la libertad de im ­
prenta sc modere eu su ejercicio por las leyes.

Pvesbieii: esas leyes vendrán, y  con ellas la de im ­
prenta, uo c u ip r o  cu la de orden público. En las leyes 
de imprenta se determinará el uro de esc derecho, p r o  
siu p i 'ju ic io  dcl piisum iento consagrado en la baro. 
Eista apreciación sc manifestó en la com isión , cuyo 
dictáiiKu sostengo, y  se dijo: p r  lo  menos existe duda; 
cunsegucmos pues lo quc'Sc ha consignado en este dic- 
támcii respecto á los p r iód icos .

Otra observación. ¿Iv.staraos hoy haciendo la ley or­
gánica de imprenta? No. L o  que discutimos es una 
autoriz-icioii al gobieiiio  p r a  un cuso dado y  ur­
gente. ¿T iene esto a lgo que ver cou la ley de órden 
público? N o, lio en verdad, y  p r  lo mismo los argu­
mentos de los señores Ulloa, N o.edal y  Valera uo tie­
nen fuerza p r a  im p d ir  que se apruebe este d ic -  
támeu. A  nada pues se falta aquí.

C on cluyo, pues, e sp ia n d o  que his Córtes honren 
con su voto e l dictámen de lu mayoria de la comisión.

Después de una ligera disensión de reglamento so­
bre la inteligencia del art. 24  del m ism o, discusión 
en que tomaron p r t e  los señores R ios Rosus, H u el- 
ves, San M igue , A lonso (don Juan Baulista) y  el se­
ñor presidente, quedó aprobado en votación nom iiu l 
el art. 1? del dictámen de la comisión p r  124  votos 
contra 49  cii la form a riguiente , después de haberse 
decidido que no se votase p r  p r te s , com o habia pe­
dido el señor Calvo Asensio.

Señores que digeroo si,
Huelves, González de iu V eg a , E s p r t e r o ,  0 ‘D u- 

ncll, Aguirre, Santa Cruz (don Aiituoio|, M adoz, Santa 
Cruz don Vniiicisco, , Luxán, San M igu el, Cumpro- 
don, Sánchez Silva, Bayarri, Alonso ^doji J. B.), B at- 
ités, Cudoi'iiiu, Moratiii, Gunzalez [don A ntonio), Pé­
rez don T om is j, M ontesino, Busto, Sulillus, Lulluna, 
Maestre don A ulouio , Presa, MollLnedo, l ío s , Oliver, 
Heros, M ontero, Lara, Fuente Andrés, Zafra, Seoanc, 
Loreiite, Patino, Rom eo, Egozcuo, López Infante, P ¡ -  
inlla, Sancho, Rom ero , Uzurioga , Porto , Muchadu, 
Masada.}, Bonitez, Balista, Suarez, Pcrez Zam ora, M a - 
croii, Azaftas, Rom ero O i'lii, Avedillo, Canlalupiedra, 
Pastor, G il V irseda, Zabüia, ü d aeta , Ceballos, Peña, 
Reus, Riliero C idraque, Gómez de la M a la , Falero, 
Ginienez, Giirreu, Centurión, Figiicrola, Pita, Vinent, 
Alonso Cordero, Concha don M anuel),  León Medina, 
Roda, Lafneiite, Iñ igo, Colmenares, Z orrilla , Brui!, 
A vecilla, Dulce,Serrano, Echarri, Torrecilla , Angulo, 
O l  a, B.iyarri (don Pedro), Valdés, Saiilaella , Alegre, 
V illa r , M iranda, Borbolla , R odríguez ;don Vicente), 
Usturiz, Preto, Lasenia, A lvarez, M oriarti, Medrano,

‘ Garcia don Diego , Ü garle, N ora to ,  Pardo Osorio, 
Ferriül, Salvá, Otero, Gamiiide, N ovoa, Sagasli, Igle­
sias, (iom ez , M o y a , Escalante, Clemente Ziimorano, 
Miiscai'ós, Anieltler, Blanco, Navarro (d o n  A .}, R os i- 
que, V era, Leonés, Sr. presidente. Tota l 124.

Señores que dijeron no;
Calvo Ascjisio, Calatravu, M oyano, Fcijoo, Cuenca, 

Obieco, Ooi bera, U lloa, Valora, Tubuérniga, Aria.s, 
.llcalá Zaiiiorr,' Vw ^as, A ce v ^ u , Collantes, .Ib ra ii- 
t e ^ p a i i t a lc j^ jé t ó l la ,  Goriwlez Alegre, T orre  don 
Jiiaif, Navarro D. F 'iilgeftció,''€arrídó,-C istro, Yañez 
don Ignacio, Lam adrid, Garcia Briz, Fernandez del 
Castillo, Nocedal, Camacho, Bertemati, Gutiérrez So­
lano, García R u iz, R ibero, Am ado, Tusara, Rios R o ­
sas, Ranees, Coe'lo, Monares, Herren) Lalorre don 
C..1I0S, Pomcs, Orense, Ordax, Pereira, R u iz Poiis, 
G alell, A lfonso, Figucras — Total 49.

Hecha á continua ñon lu pregunta de si se p r o l  o ­
garía la sesión, se acordó afirmativamente, tras lo 
cual se leyó el art. 2 ? del dictamen y  dijo:

E l Sr. RIO S ROSAS: N o  habia pensado iKsar de 
lu p la b r a  en este debate; pero los accidentes que han 
ocurrido eu él, me p n e n  en la m>ces¡dad de cspticar 
mi voto. M e recuiniendo p r u  ello á la indiligencia 
del Sr. Piesideiite y  á la del Congreso, con tu cual 
cuento con tanto mas motivo, cuanto liay  una cone­
xión íntima entre lu garantía uniriguadu en el arti­
culo 2 .** y  las d ispsicío iiet del art. 1 ?

Y o señores, creo que lus circimstancias son gra • 
ves y  estraordiuarias, y  que p r  lo tauto debe con­
cederse al guliienio una autorización para susp iider 
las garanlias individuales; p r o  creo también qüe no 
se le ha p d id o  conceder en la forma que se le ha
concedido,

La garantía que se consigna en el articulo segundo, 
no es ciertamente la que ha de buscarse; lo  que de­
bemos procurar es la ley de orden público.

Es necesario que á la ley  esp'’cial qne se ha apro­
bado se acn m pñ e lu Je urden público; si hu de pro­
ducir buen efecto el sistema adoptado p r  ol Congreso 
relativo á )u b.ise sétim a, sistema preferible al qu? 
existia CD lus cunstilucioiicit del 45  j  37  p r q u e  dejan­
do latitud »1 g o b ie n »  leim pide cometer les abusos en 
que lodos iiiJUtinlamente nan ineurrido, Es preciso 
salir al encuentro de esos males y  con esto coutcstu al 
señor Nocedal que parece trata de hacer 110 se qué 
genero de m on u plio  insensato y  ridicula de ciertas 
ideas.

Para comprender bien hasta que punto lu garantía 
consignada en el articulo segundo del proyecto hoce 
neoesari.a la ley de órJen público , es menester consi­
derar la cuestión bajo tros aspectos: el de los p r ioe i- 
¡dus, el de la necesidoJ y  el de la conliaiiaa.

En la región de los principios no hay partido algu­
no que desconozca que hay ocasiones en que e.s nece­
sario hacer uso de l is leyes eseepionales; en ningún 
|uis K  ha negado esta verdad.

Com o cucsliou de a<‘eesiJad, nadie niega la p r i b í -  
liJad de qnc haya circunslancias tan e.straordinarias 
« I  que ro vea precisado d  poder público á prescindir 
de la lev para defender la .sociedad. Esto no lo ha ne­
gado partido alguno, p r q u e  hay circunstancias ca  la 
vida t e las naciones en que e» Imp.sihle que la socie- 
d.id se dclieuda con los medios que ordiiiariumenlc 
tiene en su mano.

Bajo cl punto de vista de la confianza se compren­
de ijue se diga á mi gobierno, la situación es grave

fuertes que la» cnnslgnad is en este articulo segando, 
Por otra paite nic parece qnc n ocra  ncies.uia la au­
torización que lia <ihleiiíd<> d  gntiicriio.

Rcs|K tn cl ju icio dcl goliici'iui, y  el lallo de las Cor­
tes; [«•lo lo deploro tiinlo ma.s cuanto crcK) qnc el g o -  
b icm o sin iiiniir de ilcliLlidaJ com o o liu », ni de ar­
bitrariedad como muchos, p d ia  haber huido de am ­
bos estremos sin mas que atenerse á la estricta lega­
lidad .

Concluyo Jando las gracias al coiigrcsn y  al señor 
piesiJente p e  la in  liilgciicla que me baii d is p n -  
sodo.

E l señor ministro de la G O B E R N A C iü N í M e le­
ían lo p r u  decir únicainenle que á pesar del cargo 
que nos ha dirigido el señor Rios llosas, dentro de 
breves dias traerá el gobieruo la ley de orden pu­
blico.

E l Sr. N O C E D A L : S i fuera yo  susc, p ib le  de va­
nidad, nunca saldría dcl CoHgrcso mas satisfecho de 
mí mismo que hoy. N o puedo hablar en cierta» «ues- 
tioiies siu que ul momento, sin nombrarle, tenga el 
señor R ios Rosas la tentación de conteslanne; el o tio  
dia lo hizo con o lio  m otivo, y  hoy vuelve á hacerlo 
p r  segunda vez.

Dice S. S. que es insensato y  ridiculo el m o n o p lio  
que queremos egercer relativamente á las ideas del 
p r t id o  moderado. Prescindiendo de lo mus ó  menos 
prlam entario de la frase, ¿Nu es mas ridiculo y  mas 
insens.ito declarar muerto a ese p r t id o ,  com o lo d e ­
claró S.' S  , y  luego venir á decir que nosotros ejerce­
mos el m o n o p lio  de sus ¡deas? lEl seüoi- R ios Rosas: 
pido la p la b ra  p r a  rectificar). Si S .S . gusta puede 
hacerlo en el acto. E uire tanto couste que el sistema 
que yo  me referí ayer diciendo serel mejor, es el sis­
tema que en 1845  p r e c ió  mejor asimismo ul señor 
R ios Rosas.

E l Sr. T A S S A R A ; 1.a especie de reprensión que ba 
dirigido el señor Rios Rosas á lus que votamos en pró 
del voto del señor Salmerón me ha obligado á p d i r  
la p la b ra  p r a  uua alusión ; p r o  algunas espre­
siones que el señor Rios Rosas me dirige eu voz baja 
en este momento, y  á que y o  doy m ayor valor p r  
nuestra antigua amistad, me hacen renuneiar a mi 
propósito.

D iré sin embargo que habiendo votado la autoriza­
ción de 1848 no he votado la que ahora se pide p r ­
que en mi juicio 110 liau llegado las circunstancias á 
ser estraordiuarias; p r q u e  tengo e. intim o coiiveiici- 
niieiilo de que no p lig ra  ui p lig ra r ia  aunque toma­
sen mayor incremento las tacciones, ei trono de Isa­
bel II.

El Sr, RIO S R O SAS: E l Sr. Nocedal ha incurrido en 
uu error al creer que y o  melevaiito siempre que S . S. 
se levanta. Y o  no me levanto nunca p r  vanidad; yo  
soy una p rson a  seria. M uchas veces se ha levantado 
S . S. en los congresos, y  y o  he p rm an ccid o  en mi 
asiento á p s a r d e  verme provocado.

Cuando con una insigue imprudencia provocó días 
pa^ados el Sr. Nocedal una discusión desjuics de haber­
le yo  rogado confidencialmente que 110 la cm pñ ase  p r ­
que me vería oblig.ido ó  descorrer el velo, ¿ p r q u é  me 
obligó i  hacerlo asíi ¿Q uería S. S . que y o  fuese un

 ----*------------------    i . I » , Y
El derecho com ún sirve p r a  loe caso* que recorda- I p r o  y o  no tengo confianza eo ti y  no creo que fiaras

ba e l e in p n id or  Gsnstancio cuando Je"'ia «noíotioS 
sabemos nunca sospechar de una prsona á quien fal­
ta acusador»: fuero de csoji casos tenemos el preve­
nido p r  la ordenanza clol ejército y  p r  la ley e s p -  
cia l de 17 de abril de 1821; ¿quieren los señores que 
s e o p n e n  al dictámen que rijan esos artículos de una 
maniTa completa? Eiilouccs las prlsione* se llenarán 
d e  ciudadanos. ¿Quieren que la p n a  sea según pre­
vienen esos mismo* artículos ?Entonces no habrá p -  
« la lid a d p ra  los cofiípiradorfs y  daremos un escánda­
lo  que <S>e evitarse a todo trance.

men uso d :  esas medidas. Esto puede decirse, y  se 
ha dicho, p r o  no p s a  de ser un sofisma en circuns- 
toneias difíciles.

La garantía del espJleiite  es aerea. Ese espdiente 
no salva ni resualve inidi, pues ni siquiera sc dice en 
qué téruiiiios, co n q u e  snleinniJad'se ha de llevar el 
registro, ni quien lo ha Je cslender, ni com o se ha de 
aplicar la resolución que adopte cl ronsejo de minis­
tros, y  esto es un nial. Por lo mismo que la prensa 
puede estar hciíJa, es necesario cuando se debilite 
que IjS garantios que se consignan en la ley tc.in mas

miserable que 110 dijese la verdad á mi p i s ,  vieudome 
provocado, no diré con intención, sino cou insigne im­
prudencia por el Sr. Nocedal?

Dije S . S. lerminaiilemente, amplificando su p u -  
samieiito que la base 110 estatia dentro de sus pn nci- 
pios, y  supnicndom e autor de ella tne acusó de haber 
faltado á los principios conservadores. Cuaudo m eocu - 
p:ib;i una opinión p li t ic a , dije que era inexacto é  im - 
p l i t ic o  el atribuirse el m on op lio  de deleniiinados 
principios. Esto dije y  sostengo; y  en ello creo no ha­
ber herido el honor de S. J>. N adie debe ariLbiiirse 
ideas que á lodo cl mundo prtenecen. Y o  he profe­
sado las ideas conservadoras desde que tengo uso do 
razón, no crea que tengo nadie derecho á atribuírse­
las psclusivameiite: si alguno lo  bace, es un ridículo é 
insensato.

H e dicho que cuando las cirounstaiidas son estr.ior- 
diiiarias, cuando no puede u fa r s e  la evidencia de que 
la situación es difícil, el no conceder las facultades, 
es salirse .lelos principios y  negar al gobierno lo que 
se le debe p r  obligación y  p r  conciencia. Y o  reco­
nozco que el gobierno ha estado en su dcrcd io  al ve­
nir ií p d i r  las mediJasestraordinarias á l.is Cortes. Y  

' si 1a fórmula me 1o hubiese p r in it id o  se las hubiera 
; da.k> alisolutainente. Esto lo baria euaIquiiTa-.que fue­
se el gobierno, aunque uo se compusiera de amigos 
uiios, y  la conducta contraria se a p y u  en un sofisma 
y  cii una incooseeuencia.

E l Sr. Nocediil ha insistido p r  segunda vez en lo 
relativo á la reprcscutueion del p r t id o  moderado. Yo 
no tengo priitciwiones de representante Je eáe p r t id o .

Pero no übstaq^j^jj'o diré i  S. S. qué muchos d i­
putado» qne se siciiMft-ífqiri perlenedétrfes ¿ su p r t id o  
no opinan como S. S . , y  que con su conducta silen­
ciosa declaran todos los d ias, qne si algo representa 
cl señor N ocedal, p d r á  representar ciertas psiones 
ciertas prson as y  circunstaucias; p r o  no á ese anti­
guo p r t id o  muerto y  Jlsuelto com o está. Ero partido 
euem igo radical de la revolucioa que ha vencido , no 
puedo ser representado p r  qu lm  ha hecho la apoteo­
sis dcl programa de Maiiz.iiiares.

E l S r. N o c e d a l  : Conste unte todo que ninguno 
de mis amigos ni y o , hemos hecho defensa embozada 
ui desembozada de las últimas adm inistración» que 
promovieron la revolución de ju lio . N o  era posible 
que obiiira asi uua fraecioo en cu yo  seno se cuentan 
prson as com o el señor M oyano, el señor Castro y  el 
director del «D iario Español.» Y  de p s o  debo decir 
que el p r t id o  moderado no fue el vencido en ju lio , 
que los mimstrus que provocaron lu revoluciou uo p r -  
teneciaii á su partido.

No ha llegado el t ie m p  de declarar muertos á los 
antiguos p r t iJ o s ,  fundando sobre sus ruinas otro 
uuevo; y  que visto el mal éxito del ensayo becho en 
ju lio  p r  aquel m inisterio, que fué  recibido á balazos 
y  vencido á cunliuuacion, no hay mas m edio p r  
iihoru de defender las opiniones conservaduras que 
cl de replegarse al p r l id o  moderado , que p r  fortu­
na del p i s  aun vive (rum ores). S í, lo repito, v  la 
prueba la leneis en vuestros murmullos, p r q u e  jamás 
murmura nadie contra lus cadáveres.

Iros p.irtidos no se formau cuando los hombres 
quieren, sino cuando Dios lo d isp n e . ¿ Q ué es lo que 
tiene que hacer el [lartido moderado? M odific aríe, se- 
|iarar os malos elementos que le formaban y  no des­
truirse, á lo  cual estamos lodos decididos.

Conste, pues, que por confesión rep tid a  Jel señor 
R ios Rosas egercemoí eon nosotros justo título, y  con 
derecho evidente, el m on op lio  de representar al p r ­
tido  moderado, p r  renuncia espntíiiea  de S. S.

P or lo demás confieso que roe habia levantado con 
otra intención, pero l uego á todos tos señores di¡iutu- 
düs y  á todos los que |>resenciai) este debute, 7  á los 
que uiañina lo lean en los p r iód icos  y  Diuriu de las 
hesioiies que corapareii la conduela Je S . S. con la inia 
en rst.-i scsiou y  venga después la caliikaciou de im ­
prudencia sobre aquel que la opinión púUica decida 
que la merece.

El Sr. RIO S R O S A S : Paso un error de hedió. 
Y in io  be dicho q u ee l S r. Nocedal egcrza el m o u o p -  
Ho de representar cl p r l id o  moderado, de cuya vida 
duda, lo cual tanto se prueba, que si nu está muerto, 
está en la agonía, sino que he aludido á varias p r s n -  
nas que sc sientan eu estos bancos, y  á quienes com­
pete tanto com o á S. S. la representación Je su p r t id o , 
en el supuesto de que efectivamente exista.

Nada se ha dicho aqui que tenga relación con un 
ministerio muerto y a , y  que m urió por el suicidio, 
com o sc muere en los grandes infortunios.

M as valiera que recordara S. S. donde estuvo on 
aqui-llus momentos, uu p e o  antes y  seis meses antes; 
p r o  huyo de las p rson a lidad es, ni contrario dcl 
Sr. Nocedal.

El S r. N O C E D A L : Dígalo S. S.
El S r. RIOS ROSAS: N o quiero , no cumple a nu 

ilisnidud.
El Sr. N O C E D A L ' T engo que retir  en alta voz ul 

Sr. Rios Rosas, para que diga donde estaba yo  en 
aquellos momentos, un poco antes y  seis mese» anlrs. 
S i S. S. uo lo dice, s u p n g o q u c  nada tiene que Jecir 
re sp e to  á nú.

El Sr. RIOS R O SAS: He hablado de p lit ica . 
(M uclios señores diputados': A votar, á volar.
E l Sr. V A R tíA S  A I.C A I.l)H i Necesito e.splicar mi 

voto, m ucbo mas cuando cl Sr. Rio* Rosas se ha p r -  
mltiilo hacer in cuipciones á los dipnladus pogresislog 
que hemos volado en conti’a.

(Muchos señores dipulado.>!: N o, no.
E l Sr. V A R G A S  A LC A LD E  : Quo se sirva espli- 

carse el señor R íos Rosas.
E l S i. RIO S R O S A S ; En lo que he dicho n o  ha 

s id o  m i á n im o  o fe n d e r  á n a d ie , sin e m b a r g o , s i a l­
guna p l a b r a  b a  p d i d o  a fe c ta r  á S. S . lé iig :ila  p r  
DO d ich a .

El Sr. V A R G A S  A LC .A LD E : Renunció la p *  
labra.

E l Sr. C A L V O  A S E N S IO : Antes de votar el arli- 
eulo 2 !  qiiiáera me digese el gobierno si las determi- 
n.veioaei que adopte en virtud de esta autorización 
pueden afectar á los p r iód icos  por lo quo hayan d i­
cho antes, ó  p r  lo que digan en lo sucesivo.

El Sr. ministro .fe la G O B E R N A C IO N  : Iros leyes 
no tienen efecto rclroaelivo. El señor Calvo Asensio 
puede confiar en que el gobierno no abusará de la au ­
torización, y  en que no recordará p r a  tiad i lo  he­
cho antes de ahora.

Puesto eu seguida á votación el artículo 2 .0  del 
dictamen fué aprobado.

E l Sr. P R E S ID E N T E ; Orden de! día p r a  maña­
na conlimiacion dcl debate sobre liases conslitucioua- 
les, teniendo el señor Valera la palabra en el voto del 
señor R ios Rosas.

Se levanta In sesión.
Eran las ocho y  cuarto.

C O R R E O  DE k o V l N C I A S ,
AtIDALUCIA.

i e r e i  2 6 .— Antes de ayer fué un dia de gloria p r a  
Jerez y  abrimos un nuevo venero de riqueza y  pros- 
p r id a d  á nuestra industria y  á nuestra» campiñas. 
Era aniversario de la inauguración de los trabajos de 
nuestro ferro-carril al Puerto de Santa M aria , y  su 
junta directiva quiso celebrarlo comenzando el nuevo 
trozo desde el Puerto at Trocadero. Los trabajos em­
pezaron y  en el mismo dia quedó hasta engravado un 
p q u e ñ o  tro*o de la via. Recorrióse también toda la 
línea y  la junta directiva, con el p lr io tisroo  y  a b n ^ a - 
cion que todos le rwonocen, resolvió no descansar ni 
su sp od er  k s  obras hasta tocar con los rails en las 
orillas del Occéano.

L a  empresa, p r o t r a  p r t e ,  es Inienisima y  nuestros 
capitalistas se apresuran ya  á tomar acciones en el 
ferro-carril y  estamos s^ u ros  de que eo nuestro p e -  
lilo habrá c l amor p t r io  suficiente p r a  que todo» 
coadyuvemos á la obra, sin considerar el sacrificio que  
hoy cuesta.

Y a están tomadas dos mil acciones de las nueva­
mente emitidas. Por nuestra porte sabemos que hay 
nuichus p rson a s acomodadas que están resueltas á 
interesarse en la linea, y  que hasta ahora no lo ha­
bían hecho p r q u e  dudaban de que se llegase al T r o -  
<adero.

c a s t il i.a  i.a  v i e j a .

B w g o s  26 . -  E l señor gobernador civil acaba de 
publicar la riguicnte noticia;

A  las once de k  noche dcl 20  dcl actual ¡ una 
partida de lalro-faccíosos compuesta de ocho hom ­
bres arm ados, cuatro montados, invadió el pueblo 
de V illadiego, y  robó dos m onturas, un sable y  va­
rias r o p s  de dos soldados, y  cuatro :abaIlos á lus 
verinos. Después de estar alli dos boras salieron todos 
montados p r  el camino de Villegas ¡ y  lauto eu el 
resto de ¡a uoche como en el día 2 1  recorrieron 
diferentes pueblos basta que en la mañana dcl 2 2  
les d ió  ale.nice con  seis carabineros monlados, te­
niente delmlsmo c u e r p  don N . M orenti en el tér­
m ino de l pueblo de* Cobos: iousigaió. Jísprsarles 
en el sitio Humado l u  Toreas, hacicudole» un prisio- 
'nec® j f B p d e n í i i i ^  de tres caladlos y  algun.is armas. 
ivL s tar.le v o tv ié ife  «  a p r e c c r  •tiiatFo de ellos eu 
los montes de Rioseras, y  prseguidos con actividad 
les hizo abandonar los caballos armas y  r o p s ,  ocu l­
tándose en unos barrancos, y  al rcconoceidos se en­
contró de re p i.le  con ellos y  descargando sus trabu­
cos le mataron uno de los dos carabineros que le 
acom pñaban  p r  aquel sitio, dirigiéndose en seguida 
p r  entre las p ñ a s  á la sierra de T olies, donde se 
hacia in ip s ib le  darles alcance p r  cl mal estado en 
que se encontraba ya la fuerza. Y  boy, á las tres y  
inedia de la tarde, ha encontrado en esta capital, di 
cho teniente cou la pequeña columna que mandaba 
trayendo consigo el latro-facciuso prisionero, los siete 
caliallos, armas y r o p s ,  que lodo ba sido puesto » 
d isp sic ion  del E xcm o. señor capilan general.

CORRED E STR V i^G E R O
C r i x e a .  Constantinopla 14  de mayo (_Dc la  Sa­

lud pública de L yon ) :
E l buque de Crimea llega con noticias del 12.
Nada notable ha ocurrido desde la toma de las 

emboscadas rusas en la noche del 1  al 2  de este 
me».

E l eiiem ^o hace casi todas k s  noches falsas sa­
lidas , sobre todo há<úa el lado de los ingleses. R e­
sultan de ello pequeñas escaramuzas á  que nadie presta
atención.

Parece que no habrá o p r a c io n  decisiva antes de 
que lleguen nuevos refuerzos del cam p m en to  de 
M uskk . Los sitiadores h iii hecho grandes progresos 
en la izquierda de suerte qne sc puede ¡ntenUr el 
asaitorcon pobabilidade» de éxito ; p r o  es preciso te­
ner en cuenta que los rusos tienen cerca de 1 0 0 ,0 0 0  
en la llanura dcl fuerte del Norte y  en el valle del 
Tecbernava con unos 2 0 0  cañones. Es preciso pues 
estar iudispusiciuii de tenerles en jaque. Estos p r s u a -  
(Udo de que no se dará el asalto antes de haber ba­
lid o  al enemigo fuera. L os rusos espraii ser ataca­
dos V redoblad su andor p r a  tañer refuerzos y  p r a  
fortificar cada vez mas su posirúon.

La contra órden de la espcUicion de Kcrteh ha des­
contentado á todo* los que no se habían embarcado. 
En efecto se asegura que si hubiera coneinuiido la 
escuadra su camino, habria capturado unos 3 0 0  tros- 
p r te s  rusos cargados de víveres y  de to la clase de 
provisiones. Es preciso que haya habido p d cro s o í 
niolivos p r a  no seguir la e sp d k io n . Algunas p r -  
sonus pretenden que las t c o p s  embarcadas no eran 
bastante numerosas p r a  el objeto que se p io p n la .

Sea lo que quiera, la coiitraórden que ha llegado 
de París y  de Londres p r  telégrafo ha caus.ido gran 
desaliento. Com o la niulriiud 0 0  vé las ruzoues que 
la han dictado, la rusia com o un c m lra ticm p  funesto 
que ha im p d id o  una op racm n  in ip rla n te  contra el 
enemigo.

Sebastopol, 12 de mayo (Del M orning P os t.)  El 
enemigo se ha arrojado la noche última sobie nues­
tros ataques, se ba prcripitado sobre nuestros cen li- 
n cks y  sc ha apoderado de nuestras trincheras en 
algunos puutus antes de que la guardia de reserva 
hubiese p d id o  socorrerle*. Habia conseguido derri­
bar algunos sacos de avena y  hacer otros daños cuan 
do fué rechazado á la bayonet* con una p r d id a  cou 
sidcrable que, scguii se d ice , no baja de 700  hoiu 
brrs entre muertos, heridas y  prisioneros.

o r i l la s  d e l  B A l T i C O .^ á e r /r ó , 2 4  Je m ayo (De 
la telegrafía Lejolibet.) Las noticias de San Pcters

burgo dcl 19  de mayo anunci.m que los generales 
Siewers, .Suvraron, G rabbe, Dahn y  de Berg gober- 
na.liires y  comandantes militares de las provincias 
del Báltico y  de k  Finlandia , han recibido órdenes 
para declarar en estado de sitio en todos los puertos 
de guerra y  en k s  plazas fuertes de las «istas.

Se Ice en la G aceta N acional de B cilin .—  ^  nos 
comunica un análi.sis del d e sp ch o  circular dirigí.lo 
p r  cl Austria á sus agentes diplomáticos Pn Alema­
nia v cerca de las có iics  estranjeras. E l gabinete de 
Víena insiste además espesam ente en que es « m -  
plcUmoiite erróneo s u p n e r  que el Austria nn ha ii>- 
tervenído sino c o n o  p ten ciu  mediadora, p r q u e  en 
k s  negociaciones ha tomado la iniciativa en el modo 
de k s  concesiones, es decir de k s  garantías que se 
habían de exigir á la Riisja y  ha probado de este m o­
que no tenia ninguna relación anterior con el gabi­
nete ruso sobre la cueslioii de Oriente y  con mas 
razón que no se habia entendido con él.

Espiten «demás en este d e sp ch o  que  era preciso 
que las tres pteiicius aliadas se entendiesen e s p -  
cialincnte, no sobre el fondo, sino sobre la forma de la 
limitación de la prepnderancia  rusa en el mar N e­
gro, antes de que la eventualidad de k  p r t ic ip c io n  
del Austria en k  guerra pudiera realizarse de dere­
cho y  de 'hecho, no basándose las ne^ciaciones en un 
principio sino en el tratado de 2  de diciem bre y  im la 
in terpelación  de los cuatro pumos dcl 28 del mismo 
mes. Por lo mismo que la manera de ver de k s  p -  
tencias occidentales ha diferido en este punto de la 
del gabinete im p r ia l, habiéndose reservado la liber­
tad de lus determinaciones á  cada una de las p r t e »  
contratantes, aun no ha llegado el momento d e  esta 
eventualidad en la oplnion del Austria; p r o  no p f  
eso sc han rel.ijado los vínculos de la alianza. P or otra 
p r t e  el Austria puede invocar p r a  cou sus aliado» 
y  para con todo el m undo, en lo concerniente á la 
p s ib ilid a d  y a k  utilidad do las proposiciones que 
ha hecho, la circunstancia de que lo mismo lord Jhon 
Russel que M r. Drouyn de L luys han encontrado estas 
p iop sicion es  m uy soslenibles. E l gobierno Im p n a l 
declara, en conclusión , que después de estos actos d i­
plomáticos prm anecerá iirvocablem enle fiel á su ma­
nera de ver, á todas sus promesas y  á todas sus ob li-  
gacioiKS.

I.SGLATERRA— Lóndres\ 2 4  de m ayo (J )e  la  te le -  
g ra fia  Lejolivet.) H oy ha subido una reunión del p r ­
tido liberal en c.asa de lord Paimerston; eu esta reu­
nión, el primer lord de k  tesorería ha espuesto su 
p liti.ro , que ha s i lo  aprobada p r  unaaimidad p r  
todos los miembros presentes.

E l  Globo de esta noche cree que el ministerio no 
sufrirá ningún descalabro sobre la mocion de M r. D is- 
racli.

Id . 2 5  de m ayo, (de la telegrafía Navas.') M r. D is- 
raeli, desarrollaudo su p rop s íc ion , censura Ja p lit ic a  
seguida p r  lord John Russell, y  geiieratmente las ue- 
gociarioiies que ha habido desde el principio de la 
guerra.

M . Barlng p ro p n e  una enmienda cuyo objeto es 
censurar los diferentes actos dcl gubierno.

Eu el curso de los debates, M . Stcathcote considera 
k s  proposiciones rusas com o ca p e e s  de p d e r  servir 
Je base á negociaciones de p z .

El marcpies de Grainby resp n d e  á M . Steathcote. 
L ordS eym oiir  y  M . W iikinson  combaten las p ro - 

psiciones de M . Disraeli y  Bariiig.
M M . Phillimon y  Gladslone declaran p r lic ip a r  de 

la Opinión de M . Sleathciite, afirmando notablemente 
M . GlaJstone que las propsicicm es rusas son mejores 
p r a  lu T urquía  que las formuladas por los aliados.

Lord John Russell demuestra la uece.sidad que habia 
de destruir la escuadra rusa eu el mar N egro y  de j » -  
ncr sitio á ScbastopI á cada noticia de una agresión 
do la Rusia.

Se upkznii los debates p r a  mañana.
PoR'rütíAL.— Es notable p r  m as d e un  titu lo  la p ro ­

clam a coa  que el rey regente de P ortu g a l hu an u n cia ­
d o  la m archa de su h ijo . D ice  asi:

• Portugueses: E l rey don Pedro V ,  acoinpñado
• de su hermano el duque de O p r t o  , van otra vez á 
•salir del reino con autorización de k s  Córtes p r t i i -  
•guesas.

• E l viaje de S. M . c l año pisado fué incompleto
• p r  razones pderosas.

• Esta ausencia durará poco. M is augustos hijos v i-  
ísitarán la corte im p r ia l de Francia y  otros p ises
• notables, siempre con el mismo objeto de instruirse,
• de p r fccc io n a rsu  educación, que ha sido mi mayor 
•afaii, y  que es deuda que tanto él com o y o  tenemos
• con nuestra p t r ia  querida.

• E l rey don Pedro y  su hermano se alejan de nos- 
•otros con  saudade... van á satisfacer el voto mas ar­

diente de su augusta madre y  señora doña Maria II, 
nil adorada e sp sa  de eterno recuerdo.

• (ron el favor del cielo, espero holgarme un dia por 
haber coutrilm ido á la felicidad de la n.aciou, harien- 
do digno del trono de sus mayores ul axgusto here­
dero tle k  corona.»

Esta sencillez tan elocuente; este jóven p r in c ip , ya 
m uy instruido , que viaja p r  instruirse mas todavía 
esta autoridad que se invoca p r a  el viaje diciendo 
que lo aprueban las Cortes-, esta saudade lan  poética 
y  tan bien colocada, pues quiere decir placer y  tristeza 
juntamente, tantas dotes reunidas en tan breve docu­
m ento, le dan uu valor inapreciable.

V A R i E R A D E S .
V 1 % J E  « P A K I S  E V  1S 5 .Y

roa
¿taiboiuo De (ftiateoi*.

C A R T A  T E R C E R A .
P a ris  19 .de m ayo de 1855.

Buenos dias, mis amigos. Hace los scmaiiasque 110 
os he escrito ni iinu letra. ¡Dos semanas! ¿Eu quC' lus 
he p s a d o ?  Ciertanieiilc que no lo sé jOh! k  v iik  eu 
París es uu radiautc sueño!

Y  siu embargo, b oy  estoy melancólico. Hace un 
hermoso dia. E l sol iiiuiiJ.i la tierra con un .K vam  
de luz y  calórico, despucs de muchos días eu que 
lio se ha dejado ver. E l aíre es mas, puro: el ciclo 
está azul y  desp jado ; los pájaros vu eku , cantan y  
sc enamoran; k s  cam piñas, los ruidos de los talleres, 
las canciones de mis vecinas, los gritos de los vende- 
doi'e», todo suena de otro modo m;is vibrante, mas 
m elódico, mas prolongodo: doquiera hav elasticidad, 
gcniiiiiacion, plenitud de acción y  de vida! ¡Qne dia 
tan hermoso! V en go  del Puláis ilo y a l, ilel jardín de 
las Tullerias, de k  orilla dcl Sena; de ver todos eso» 
animados pinoramas, llciiO'. de ulegriu, de animación, 
de atractivos sin cuento. Tauta p .z , tanta dicha, tan­
to encanto inc han entristecido. M i soledad ha p -  
sado sobre mi ulnia: k  belleza de cuanto me rodea­
ba me ha recordado lu au.sencia de seres qu erid os ... 
¿P or qué no cslau a((iii, á nú ludo, me he dicho con 
amargura; p ir t ic ip iid o  de mi admiración, c o m p r -  
tieiido mis niclaucolias do estrangero? L u ^ o  lie 
p lisad o  en E sp ñ a , en -Madrid, en cl R etiro, tan de­
licioso en estas m.iñaiias de primavera, en mi Gra­
nada, en los amenos canip.s que me vieron nacer.... 
y -¡q u e  diablo! me he gritado en seguida, ¡n lm orcc- 
mosl Escribamos á nuestros amigos d el Occidente, y  
váyanse estas tristezas adonde se han ido otras tantas 
que nos hau aburrido; al fondo d d  corazón, alma­
cén de las p n a s  que ya no coliza la memoria.

Con que ¿ p r  donde íbamos? A h ! si: os habí» 
ofrecido en nú última carta h:iblaros ante todo de 
mi visita á la espsicion ....

Y  bien.... todavía no lu he hecho, ¿Porqué? Porijue 
U espáu'iun no está abierta, ni con mucho. He aso­
mado la cabeza; 110 os lo negaré: es mas: he p e ­
guntado p r  los productos espñoles...

Ayuntamiento de Madrid



E L  O C C ID E N T E .

— Aun uo eslán coId m J us,  nic liuti lesjwndido.
— ¿Nada, nada? i
— Absolut.iniciile nada, \ea S . 'o c in  su Jepnrlrf- 

niento.
— ¡H oin are ! ¡Q u t modtslUo y  q u e p q u u a o ts !
— T od o  lo lúdioron do alia.
— „D e  allá? ¡A h í . . . .  ¡y a ! iP e r o ! cuánta caja, 

cuanto embulloriu, cuanto tardo! Aquí tray Ir.abajo 
p r a  dos meses... V ám onos! Vám onos! Esto no delK- 
Verse todavLi.

— Exaroiuc V . la p r l e  J  - Fiaiicia, ó  l.i «I*: 
tria...

— i Q u é ! u o : yo  quiero verlo todo reunido , y 
co m p ra r  cii seguida : gusto de la .••íntori- anausis 
se queda p í a  los peritos- Volveié.

Dige, y  tome lus de Villadiego.
Y  com o y o  están haciendo casi todos los que la v i-

** "pobres esM.dtores! La otra noche voWia yo , á pie, 
del bosque de Bologne. A l atravesar los campos h ti- 
seos, diom e gana de acercarme al iKilacio para ver Iq 
que habían progresado las nuevas obras en los dos o 
tres dias que yo  uo habia p r e c id o  poralli._

Un grupo de gente me llam ó la atención hacia 
una calle de árlioles próxima á la gran entrada.

L lreiié y  vi que lo que escilaba la curiosid.vd era 
una enorme eslítua de can on , perfectamente m od e­
lada , la cual yaria por tierra esperando su hora de 
entrar. Como la materia era algo dúctil, un per­
ro  se bahía llebaJo en la boca uu pedazo de manto.

E n  otro lado, vi una caja entreabierta \ toqué con 
cl p rag u a s  y  reconocí unos arneses lujosisiraas cala­
dos p r  la Ilubia.

P e ro , ¿ q u é  contendrá ese inmeuso armatoste de 
madera sobre el cual juegan unos muchachos ?  Aquí 
se ve un laN oa desclavado... observem os; A h ! son 
lám p ras de cristal... calla ! y  hotclla.s.,. ¡ Esto es una 
tem eridad! \Esponer asi las cosas eu m ed io_ de la 
calle, á Lis o ik «  de la noche, cuando el espa.útor no 
dormirá p u sando en sus lá m p ra s ! ,  . ,

Creo que basta lo db h o  p r a  que com prendan el 
desbirajuále que reina todavía en cuanto p rten ece  a 
la esposicion ; dejémosla p r  hoy, com o vosotros m is­
mos la hubierais dejado, y  vamos á otras p i t e s ,  don­
de vüsoti'oí hubierais ido  Je seguro al dia siguiente de 
llegar á París. -

— ¿D ónde ?
— A  buscar recuerdos Je N apleon .
— ¿D e qué N a p leon ?   ̂ .
— Dicho se está : del N a p leon  p r  antonomasia
H e aquí la columna do yindam e.
H é anuí un monumento digno de fe peta  _ cfl/>oral._ 

H e aqui cl bélico p d r o i i  de su p s o  p r  la tierra. He 
aqui el gigante trofeo de las victorias de tres meses de 
heroisrao! ¡G ú no halaga m i corazón la vista do esas 
m il coronas de siemprevivas que adnrnan las verjas
dcl basamouto!— 5oau«niV 'i¿í'greí.— He aquí el lema
de esas ofrendas, lodos los años renovadas!— ¡ü e cu e r - 
do]— \Pesir\ . ,

¡Y  allá, en lo alto, en el azul Jel c ic lo , su inmortal 
figura! ¡A llí su estatua de melaucólieo y  clásico con­
torno!... . ,

T o d o  ese bronce que ciñe veiutc y  dos veces la co­
lum na, fue lom ado al enemigo; sus eañop s han veni­
do á ser el testimonio de su derrota.— ¡.Yhi esta escrito 
por el buril de la historia todo un poema de p r t c i i lo -  
w s hechos! ¡M alhaya la guerra y  la ceguedad huma­
na; p r o  gloria al genio, salud al vencedor.

Ahora subamos. _
París está á mis pies. ¡Que inmenso panorama. 

;O uc dilatada pb la cion ! ¡Q ué infierno de vocea, de 
ruidos, de rumores! ¡Qué variedad de form as, de co­
lores, de objetos, de líneas, de espectáculos! ;.\qui la s ­
que, allí ciudad, en medio rio , al lado pL.ra , des­
pués jardín, en él templo , y  todo confundido , t o ^  
.ipiuaJo! Aquellas son las TuUerias recientemente h -  
e 'ija s  •al Louvrc  : detrás ¡ ([ué jardín tan vasto , tan 
hermoso! M as alU el rio .,, y  luego Pans otra vez,

París mas inmen.so, « n  nuevo Puns. Y  entre uno y  : 
otro gigante pueblo, eu medio dcl Sena , otro puejilo
colos.si; u iia cioda 'l marium a, barcos, m u e l le s , banos, 
fábricas, molinos, dos grandes islas, y en ellas N otrc-  

el hoajútal, el p la c ió  de Justicia, y  antes y 
después mas de veinte puentes magníficos , y  vapores 
que p.isan bajo esos puentes, y  m il carruages que cru­
zan sobre ellos. A  m i alrededor los miiústpnqs , en 
frente los Boidevarts, allí la cúpula Je los Inválidos, 
donde está enterrado el hombre que representa esta 
e.sláttia, iijiií Li M agdalena,  el templo de moda ,  el 
templo imperial, otro recuerdo de N a p leon , y  cafrente 
de él la plaza de la C on cord ia , con sus bclUsimas 
obras de escultura, con su gramüoso obeUsco, con eso 
hijo de lus piiámiJes trasladado á Paris á trueque de 
la civiliz-iciOn que allá enviaba Luis F e lip .

Oh! ¡cómo abarco, cóm o comprendo ahora á Parts 
C óm o se aclara ese dédalo en que he estado p rd id o ! 
estos dias! ¡Cómo me asusto al contemplar las disiaii- 
cius que he recorrido.

Desde aquí diviso cl A rco  de la  Estrella,^ donde es- 
tiibe ayer tarde: allá veo la columna de Julio úla cual 
p íe n »  subir m añ ana .. ¡Bien hay dos leguas entre uno 
v  otro monumento!

N oba jarédeaqu í .siuecharálos hombresuna mirada 
de desprecio. ¡Qué pequeños s o n  e s o s  grandes qne bullen 
como hormigas al p ié  de este elefante'. 1 ¡Q u einsig - 
lúficarrtcs deben ser todos los negocios que los traen de 
aqui p r a  allí, como inquietos insectos en agua estanca­
da! ¡Q ué poca diferencia encuentro desde esta altura 
entre f iq u e  va á pié y el que v i  en coche entrecl coche­
ro y  el caballo, entre el amo y  el señor!., yeso que tengo 
bucna visla. .{que! es un soldado... Allá va un clérigo.. 
¿Y aqn riqu éaerá?O h ; Es un gendarme!— Gracias alos 
colores de las plumas, distingo á unos pjj.iras de otros.
Si todos estubíeranen cueros, t o d o s  rae p re ce n a n  í z a ­
les; hasiael mismo N a p leou  III que saliera d e ta »T u - 
Uerias! Luego los sastres son los autores de todas las 
preeminencias sociales! Luego la civilización, luego el 
órden. lue"o la república humana no consisten sino eu 
los trages.'Luegp 1* vida es una comedia de aficiona­
dos, eu la cu.n yo  trabajo com o cóm ico d e  la legua; 
puesto que no lo hago p r  afición. Luego todas las for­
mas de gobierno, todos los convenios sociales se redu­
cen á un Diario\de modas ¡Gloria al D ios FIGürix!... 

i 'l )  V íctor H ugo.
Ya v « s  que no tengo la cabeza firme y_ que me

mareo en las grandes alturas Bajemos y  visitemos la
tumba de N a p leon , puesto que es jueves.

M af loquemos de p s o ,  solamente de paso en el A rco  
d e la E strella , aunque demos una vuelta corta, y  ad­
miremos esta obra, p r  mas que su mérito se halle en 
tela de ju icio. Dígase lo que seqtiiora, la ídea cs gran­
diosa, atrevida y  propia dcl objeto, Esos relieves son 
magníficos; esas figuras p ip ita n  y  saltan del monu­
mento; el conjunto es sorprondeiite y  sobre lodo opu­
lento, magestuoso, digno de N a p leon . _ _

Este nombre vuelve áesritur nuestro de.seo de visi­
tar' su tumba.— Cori'amos; es decir, tomemos un ca­
briolé p r a  los dos, si sois lector, ó  un voilure  cerra­
do si sois lectora, y  no prdam os líem pi, m  manche­
mos papel en valde.

Estamos en los Inválidos. _
¿Quiénes son estos señores, lujosamente vestidos, de 

tan venerable aspecto que loman el sol o  la sombra p r  
estas alamedas? _

Son soldados rasos dcl ejército francés.
Son lo que en España se llaman licenciados: son 

compañ-Tüs de los mendigos que enseñan sus heridas 
en las calles de Madri<l para escitar la can dad  pu­
blica. , ,

Algunos de estos, lus mas ancianos, son veleranp del 
im p r io , Jel otro im p r io . Ellos han m ililado bajo las 
banderas del h c W ,  a cuyo sepulrro dan compama y  
tributan co ito  religioso.

¡Oh! aquí lodo es tierno y  respetable: el corazón se 
inunda de santa melancolía, y  N a p leon  deia Je ser 
el hombre p r a  tornarse en el mito, en el Dios.

V enid  aqni los que le desconocéis, Ins que negáis 
su <illeia, los í )u e , nm io yo  mismo, digi.'leis «el era un 
verdu'^o de !•' 'ilwrlad, mi tirano de lus pueblos, nn 
ambicioso y  n.idu mas» Venid!

V rre ií e,se talxináciilo radiante, inflamado, p r d id o  
en nube» de fuego; ¡Sublim e apoteosis!

Ahí debajo están sus cenizas!
¿Buscáis su epitafio?
¡Vedle! T o d o  el que lo mira, inclina la cabeza cou 

abalimicuto; lodos sil-piran: las mujeres lloran.
V edlam lúpii esta multitud que inecsanlenienle in­

vade el templo: ¡qué religioso silencio! ¡Qué mudo do 
lor! ¡Qné amor tan idolatra! ¡Q ué fidelidad tan Incs- 
tiiiguible!

UESEO Ql'B MH CBN l/49 REPOSgN A LAS ORILLAS I ) í l . 
SÉNl, KS MBDIO UE SSE PUrBLO FRASCBS, QOÍ T.ISTO HE 
AHADO.

Estas p s lreras  palabras del augusta p oscr ito  estJii 
grabadas sobre la puerta de bronce de su tumba.•.• 
¡Tierno y  seuciHo epitafio! E l, sin em bargo, encierra 
una queja dolorosa á los que le abandonaron: p r o  es­
crito en aquel sitio, es también una rep racion  de p r ­
te de los franceses.

Cou todo, el sepulcro de N a p leon ; el verdadero ce - 
noUGo digno de él, es .-anta Elena. A ili debieron 
quedar sos cenizas: allí las cree aun la imaginaciou
d el poeta. _ . • ■ « i  j .  •

N acido en un p ñ a sco  en m edio del Mediterráneo, 
B on ap rle  debia reposaren otro p ñ a sco  en medio del 
Ocicino. Una isla, toda una creación de Dio.v, podría 
apn as bastar á sop rta r  el jieso de su cuerpo inerte. La 
soledad y  la distancia; miles de leguas entre el y el 
mundo coloraban en graduada p r s p c i iv a  tan gigantes­
ca fivura, El mar, n igiendo en torno de aquella rroa 
volcánica, era el único digno conserje de la mansión 
fúnebre del últim o titán.

Y  en buen hora viva su coraion  en esta inmensa 
y  prten losa  urna que le p rep ra n  en el centro Jel 
s.agrado lugar: lloren, si, al rededor de esU cutaciim- 
ba°esas estatuas severas que simbolizan las virtudes 
del guerrero! El corazón de N a p leon  enrerrado en 
una especie de capilla subterránea, en m edio de Pa­
rís hará p lp ita r  á toda la Francia con la viJa im pcre- 
cedera del entusiasmo, ron la eterna aspiración a su 
gloria. H e dicho

Mas aunque sea segui'o el Iriuiilo de la biieiw causa 
las dcscah' Hadas iiileiltoiias del balido vem ido traen
al pai» gravísimos perjaicioi, v.» usando lodo genero de

P Ó R T E  O F I C I A L .
! G A C E T A  D E L  30  D E  M A T O . )

PRE SID EN CIA D E L  CONSEJO D E M IN IST R O S.
S . M . la Reina (Q. D . G .\  y  su augusta real fa­

milia continúan eu el real sitio de Aranjuez sin no­
vedad en su im p rtan te  salud.

M IN ISTERIO DE G R A C IA  Y  JUSTICIA
Habiéndose com etido una ei|ulvncacion material al 

copiarse la real órden de 27 del corriente, se inserta de 
nuevo con la o p r tu n a  rectificación.

¡fegoeioí tcUsiástieos.— Circular. 
l.n.s conspiraciones descubiertas, las pqu eñas fac­

ciones que se han levantado en varios puntos del reino 
y  la actividad de los principales emigrados carlistas 
dauá entender que este p a r lid o , no bastante desenga­
ñado p r  el mal éxito de sus aiitciiores tentativas, hace 
desesperados esfuerzos p r  eucender de nuevo la fu - 
ne.sla llama de la guerra civil. N o teme el gobierno 
que lleguen á p n e rs e  en p i i g r o  el trono y  l.is insti­
tuciones que la nación se ha dado; p r  una p r t e  el 
desenlace i c  Vergara, los triunfos de 1040  , cl desas­
troso fin de las partidas del M aestrazio y  la vergon­
zosa disolución de las fuerzas rebeldes en la última 
sedición de Cataluña; y  p r  otra la ilustración dcl si­
g lo  y  los intereses nacidos á la sombra de las reformas 
hechas en el presente reinado, inspiran la mas com - 
pleUi seguridad de que recibii-aii uu nuevo desengaño 
los enemigos del trono legítimo y  del régim en repre­
sentativo.

ZAS jaoi —y ........- .................  V
vejdtiuuos eu las comarcas que clijeii para te.ilro de sus 
esceaus, alterando el órdeu adm lnislralivo, y  creaiidi) 
un Calado de inquietud y  de alarma qne acarrea in­
calculables daños.

El gobierno :iene cl deber de evitar estos males co­
mo respnsable del órdeu y  como encargado de p rom o  
mover la prospriJad  pública, que solo con una p *  
duradera lo^ra crecer y  desarrollarse; y  cuenta p r o  
ello muy pn n cip lm eiite  con la coop racion  del clero 
que, que fiel á su ministerio de p i  y  nianscdumbre, 
predicará al pueblo la concordia, y  le inculcará el rcs- 
p l o  y  la obediencia á las leyes y autoridades consli- 
tituidas. N o hay motivo p r a  dudar de que tal será la 
conducta de la inmensa mayoría de los eclesiásticos; 
p r o  la historia de nuestras disensiones es demasiado 
le c ie n te p r a  que pueda olvidarse que algunos indivi­
duos de esta resptab le  clase se decidieron abiertamen­
te p r  la causa eavlista, habiendo quienes faltaran a 
sus dcljcres, hasta el punto de abandonar sus iglesias 
p r a  seguir la suerte del peteiidieute.

La Reina (Q, D . G .). áem pre clemente y  bondado­
sa, concedió ¿  .todos generoso p r d o n  a p n a s  pudo ha­
cerlo sin p r jn ic io  Je la tranquilidad del p i s ;  y  mu­
chos de los que miUtaron en las filas rebeldes o c u p n  
hoy beneficios eclesiásticos, y  ejercen c l im p rtan te  
caigo de la « ir a  de almas. Mientras el bando á que 
prtenecievon no daba señales de querer turbar la p z ,  
no habia p i ig r o  eu que deseinpñaseii estas funciones; 
p r o  lioy, que ya han Jado algunos ministros del A l­
tísimo el escándalo de levantarse acaudillando á los 
nuevos enemigos de la Reina, so color de defender lu 
religión, com o si hubiera profanadon mas sacrilega 
que leiur en sangre las manos consagradas p r a  cele­
brar cl incruento sacriGoio, no es prudente mantener 
en estos puestos á quienes es m uy Je temer que p r -  
severen en sus antiguos sentimientos, o  que sns ante­
riores compromisos los arrastren, aun contra su vo­
luntad, a actos de infidencia ó  de com plicidad con los 
rebeldes.

Para evitar p c s  toda ocjsion  de que pueda con- 
Tcrtirse en daño del gobierno legítimo la influencia 
natural de los párrocos en los pueblos, es la volun­
tad de S. M . que V .. .  d ísp n g a  cese en la regen­
cia de los curatos de que están encargados los ecó­
nomos que hayan estado en el c a m p  carlista, y  los 
que durante la guerra so hubieren ordenado en el es- 
traiigero, eludiendo los preceptos de! gobierno, que 
prohibían p r  entonces al admisión á las órdenes sa­
gradas, y  sean designados como p llgrosos p r  las au­
toridades c iv i l » ,  y  que muden leropralm ente de resi­
dencia los curas propios que se encuentren en cual­
quiera de estos casos. S . M . e sp ra  que sus órdenes 
serim enmptidas con el celo y  csaotituil de que tantas 
pruebas tienen dadas los prelados españoles.
*“ D c real órden lo d ig o  í  V .. .  p r a  los efectos consi­
guientes. D i(«  guarde á V . muchos años- M adrid 27 
do mayo de 1 8 3 5 -= A g iiir r e .= S r .. ..

A v e r h a h a b iJ u  16  iiiva d iilos  tlel co le ra ; il 
los  a n teriorm en te  atacaiios han m u erto  1 0 ; d e  l o ’  
a tacad os a yer 2 , y  se h an  cu ra d o  8 ,

En los dem ás p u eb los  n o  hay n o v e d a d .

C R Ó N IC A  DE M A D R I D .
4j{i>co,=ER Ía iioclie o s la r á  b riH ««l®  e l  C ir­

co en la función á beneficio do Font. Mañana ten­
drá cl suyo c l compositor señor O udriJ , en 1®" 
mará p r t e  el actor D . Julián Rom ea, pruxim o a 
jvfnprender su viaje á Barcelona. Ademas de la pieza 
dramática en que trabaja este distinguido actor, se 
cantará E t G rum ete y  algún acto de otra zarzuela Je 
las mas aplaudidas. Deseamos un lleno al inspircdo 
autor del M orelo.

E s tr e n o .— Ma» c o m e d ia  d e l  ^ r . I s g u i ia i  e s ­
trenada anoche en el Teatro del P r ín c ip  alcanzó un 
éxito felicísimo: c! actor fué llamado dos veces a l.i es­
cena y  lo fueron también los actores al terminar la 
representarion. La ejecución fue buena p r  p r t e  de 
todos los actores esceplo el Sr. Arjona que estuvo co­
mo siempre que hace galanes. Teodora delicioM como 
pocas veces á p s a r  de que se hallaba tan indispuesta 
que con grandísimo truliajo pudo terminar la repre- 
sentarion. La nueva comedia d d  Sr. Eguilaz es lindí­
sima; está escrita con una gracia ĵ  una frescura que 
encantan y  revela cl profundo estudio que el autor ha 
hecho dcl original Teatro de T irso.

%’ erdadero bi:iieQclo. -a íio c Íic estuvo con ­
curridísim o el Teatro de la Cruz en que se represen­
taba, á beneficio dclun quinto, la leyenda dramática de! 
Sr. Serra. E i  alma, del r e y  G arcía : El público aplau­
d ió  rep>tidas veces la obra dcl Sr. Serra eu que abun­
dan buenos pnsam ieotos.las escenas inleresantre y  las 
galas poéticas tan familiares á este distinguido es­
critor. , • I

V ia g c  aprovcoLndu,— El ,a¡eiiera! L o rd ov a  
abandonó hace t ie m p  su resiaeiicia de Bayona, diri­
giéndose á París, de allí á Bélgica y  despies á Prusia, 
en cuya capital se encuentra ahora. Su objeto es visi­
tar las principales plazas de acjuellos p is e s ,  ver las 
t r o p s  y  estudiar el sistema militar. De Berlín saldra 
p r a  Dresde y  Viena con el mismo objeto.

C R O N IC A  R E L I f i l O S A .
SANTOS DEL D IA .

Sarda Petronila  Fírmen.
.Sí saca ánima risitando eineo altares de eualquiera 

iglesia.

C R O N I C A  M E R C A N T I L .
COTIZACION OFICIAL.

D ei colegio i e  agentes de cainiio.
Títulos del 3 por 100 consolidado, 32. p.
Títulos del 3 por 100 diferido, 17,90 p.
Acciones del Banco de San Fernando, 100,50.

Para llevar á efecto lo dispuesto en la real órden 
J í  27 del corriente, S. M . la R eina (Q. D . G .)  se ha 
servido mandar que observe V . S. las reglas siguien- 
tes: , ,

I f  L a  scp ra cion  ó  traslación de los p r ro co s  o 
económes solo tendrá lugar cuando p r  su conducta 
crea V .  S . que son prju d icia les  á la tranquilidad 
pública en c! punto en que residan.

2? E n  el caso cspresaJo se dirigirá V . S. á la au­
toridad eclesiástica, manifestándole la necesidad de la 
scp ra cion  ó  traslación , y  cuando no acceda á ella 
dará V . S. cuenta al gob iern o , con remisión de los 
datos y  notidas en que se funde p r a  que pueda pro- 
p n e r  a S. M . la resolución conveniente.

D e real órden lo digo á V . S. p r a  su iotellgenria 
I y  efectos consiguieutes. Dios guarde á V . S . mnchos 
1 años. M adrid  2 3  de m ayo de 1 8 5 5 .— Aguirre.

T E \ T R O S .
PRINCIPE. A  las ocho y  media de la noche.--Sin- 

fonia. —  Ciña AtenUira de Tirso — Mosaico de la ópera 
Lucrecia Borgio.— El divertido sainete Paca ia Salada.

CIRCO. A  las ocho y  media de la noche.— Ultima 
representación de ia presente temporada á beneficio del 
primer tenor D. José Font,—Sinfonía.— Acto segundo de 
Catalina.— Acto segundo de Los Diamantes de la corona. 
— Acto in u n d o  de Aícrcto.--Acto tercero de M is ios mu­
jeres. ArU de salida de la Cisterna eneantada.— 'BaxXt.

EDITOR RESPONSABLE D. MANUEL DE OSTOLAZA.

S B A i m i D i

Im p. de D. T . E O R T A N E T , L ib erta d , ^  
1 8 5 5

JUDHCIOS DE
ífílL Y  UNA NOVELAS.

G O L iíC G IO N  E S G O J íD Á

a* IWffl'JM 'W 45 M
a n t i g u a s  y  m o d e r n a s , N A C IO N A LE S Y  E S T R A N G E R A S .

Edición eeonámtea y  d e lu jo en  8 ,»  m ayor y  en vdñm ekcs de & 200 páginas. 

E S T A B L E C IM IE N T O  D E M E L L A D O .

Ninguna obra de las ya publiredas p r  el estabireimienlo “  e f  f r a n r é s r " ^ t « l i " “
na, origil.lea  y l .  mayor p r t e  tradueida. cor. singular esmero « i ¡ c L o \ e r m „  p r t ic u -
el aleman. Convencido, de que la forma e , de gran con el «Ltema recientemente adoptado
larmente en U , delicada, mano, del bello soso y  conformandono, ediciones de novela, en
en otro, paim,, donde no ,e ven ya, p r q u e  «  han und.do e* e l ¡doptado un tamaño elegante y

mmmmsmmrn
¿ o ,  verdaderamente, no entrega,, y  que e .t .»  encuadernada, »  ^  Por « t i  rircnn.lancia, p r  el
que no e , necetatio p n e r lo , en p i t a ,  y  M pueden uMr $in peligro e q  i í o l , i l l o  v  servir de pautiem po en el
Jooo p » ,  el tamaño y  lo claro de U letra, son m uy a p ro p ,.lo  p r ,  llevar» en el bolsilio y  servir pa u u  p

. . . . .  . . i
TiTovinciasun real mas, p r  raron de gasto,. L o , ,u «n to r e , de provinci,, que envíen el valor 'í* ,
^  11 A* franDueo pagan to mismo que los de Madrid, y  lo, reciben inmediatamente por el corteo, franco e po 
^̂  ^ E  SüSC ñlB E tn  Madrid en el e.tablerimienlo tipográfico de MeiUdo, calle de Santa Terew^, num 7 J 
•noebfde! mismo, calle del P r ín c ip , núm. 36. En provincia,, Ultramar y  c l estrangero, en c a «  de lo , corre,pns,ile. de 
fich o  establecimiento y  de U  Biblioteca Espailola. ______________

r e t 11,
Caí. la co iiid a  que »  verificó el 2 1  del corriente, 

han eoncluidolasseis p r  quese hizo el abono.
L o , seDorcs abonados que gusten renovarle jHir otra* 

«■is, que serán desde fo sétima i  la duodécima, se ser­
virá» concurrir, llevando el documento que p r a  aquel 
«liieto so les entregó,  al despacho de iúlletcs de a 
Puerta del S ol, solar de fo Beneficencia, esquina a la 
calle de Preriados, desde fos diez de fo mañana hasta 
la* cuatro de la tarde cu ios dtas qne a continuación

Los abonados en b a r r e r a s  y  tabloncillos de tendido, 
el martes dcl 2 2  del corriente.

Los de meseta de! toril y  gradas, el miércoles 25.
Los de anduitódas y  p ic o s , c l jueves 24 . _
Y  los que gusten abonarse de nuevo, el vier-

26 . e
Los señores abonados recibirán mientras lo sean, 

cratuitamcnle en sus casas cl martes de cada sem aw  
c l periódico titulado E l Enano, que hace cin w  anos 
e*U dedicadoá tratar m uy p rticu la r  y  preferenlemen

te d éla  tauromaquia, p r a  que s e p n  con iin licip ciou  
todas las noticias de actualidad, Unto de fo pfoza da 
M adrid com o délas demás del reino.

V B t C lO  D E  L A S  L O C A L ID A D E S  P O R  S E IS  C O R R ID A S .

Sel. Sol y
Sombra. Sombra.

60

96
72

Tendidos.
Burreras y  tabloncillos. . . 3 6  36

Gradas.
Delanteras y  tabloncillos. • 60  84
Centros.....................................  48  60

Andanadas,
Delanteras y  tabloncillos. . 72  96  132
Centros. .  ................ , . . . 4 »  7 2  «4
Palcos 00»  10 asientos. . . 720  840 1,200

Meseta del toril.— Primer* fila, 60  reales.— Segun­
da id . 48  reales.

N O  VHAS TOS.
Pastillas p ctora les  de la E rm ita, prepradas 

únicamente p ira  1a tos , ronquera , aiipuns y
demas irritariones y  afecciones de¡ pecho y  g a r ­

ganta.— La |)ie.slezu ron que obran y  su feliz 
resultado, cou especialidad en los pderim ieutos 
crónicos que p rec ia n  iiiciirables, han hecho 
correr la fama de su bondad p r  todas prtese  
com o lo acredita el crecido número de p d i -  
dos que constantemente se hace de ellas hasta 
del estraiijero.

P red o , 8  rs. caja con su prospecto.
Deposites en M adrid; botica dcl señor Lletget, 

Puerta del Sol, inmediato á la calle del Arenal; 
señor Soez, calie del P r ín c ip ; señor U lzum iro, 
calle de la Cruz; señor A p r ic io ,  calle del Qavel.

BOTICASJEN LAS PROVINCIAS.

Allwcete, D. Juan Arcángel y  Riarnon; Alicante, 
D. José &  Bellido; Almería, D. Eleutcrio Carra,, 
cou ; Aadujar D. Antonio Romerc; Aranda, iDon 
Juan Balba,; Arévalo, D* Domingo D iai; A igeci- 
raa, D, Antonio Reina; A lcoy, D . Jo,¿ Biibal; 
Anteqiiera. D . Rafael M ir; A lca li de Hrnares, Don 
Juan de Urrutia; A lm agro , D. Leandro Perei; 
Almadén, D . Jo,í Blanco; Alberique, D. Joaá Ca­
bello.

Barcelona, depóiito general, D . Ramón Cuya,, 
calle de Llauder, núm -4; doctor A ita ll,, p r tico  
de X ifré ; docloi Grau, Barra de Ferro; Sr. Padró, 
botica del Globo. Badafoz, doctor Silva; Burgo,. 
D, Julián Llera; Bilbao, Sr.Somonte, Berbaalro, 
D. JoK-Otto; Bailen, D . Manuel Reche Payá; 
Briviewa, D . Pedro Ortega.

Cartagena, D . Pablo Marqués; Comñn, D , José 
Villar; Córdoba, doctor AviUs; Ciudad-Real, Koor 
Canencb; Cácerei, D . Florencio Martin y  Castro; 
Catlellon de la Plana, D. Luis José G il; Calatay 
ud, D . Atanaiío Zardoya; Cádiz, Sr. Luengo, calle 
de Linares; Cuenca, D . Eustasio Perucho, Chichi­
na, D , A|uitin Orti,! Carmona, D . Manuel Alcalá,

Daimiel, D, ^Jok M ana Cruz; D . Benito, Don 
Juan H ervudet.

En la, que se han anunciado en lo , númeroz an- 
teriure,.

Nota. H ay en dichas boticas de M adrid  la 
faamosa tintura de ajenjos sin alcohol, que es 
una egpciaiidad p r a  combatir todas fos afec­
ciones derivantes dcl f.stór.isgo.

H ay también el e lixir doble de ujenjus, ó 
sea artem isia-absinthiam  , cuyas virtudes se 
«ciedítan  con el Diurio de A eisos  de 30  de 
setiembre que se refiere al p r io d ico  Barcelo­
nés  del 16.

E l depósito general está establecido p r  el 
autor M . B. en la botica dcl doctor don Cons­
tantino Saez, calle del P r iiie ip , tiúni 18. Loe 
señores boticarios que no tienen depósitos , po­
drán dirigir sus pedidos, que eon prontitud 
serán atisfechos, y  con descuentos proporcio- 
uudos.

titulada:

NUESTRA SEÑORA DEL CARMEN.
Con este titulo se ha estableeido una en esta córte , sitio denominado Campo de G uardias, con un despacho- 

tienda , desde 1? de abril corriente, para la venta en la calle de fo Montera , números 45  y  47 , Pasagc, cii el 
que al pormenor se espenderá al precio de ci'«CO y  medio reales libra. Los productos de esla fabrica esi eden á 
cuanto hasta el dia se ha elaborado en España, pues que no se ha perdoiia jo gasto de ningún género p ira  lle ­
varlo á perfección. L os consumidores juzgarán.

Pnr m ayor se hará la rebaja correspondiente.
En el mismo despacho se venderá también j'abon de Oleyna Je la misma fábrica. r .

CUESTION RELIGIOSA.
O ís ír tw c ío n fs  so b re  la  d iscu sión  d e la  base seg u n d a  d el P r o y e c to  d e  la nueva ley  fu n d a m en ta l en  , as

C ó r tes  con stitu yen tes  d e  l8 5 - i .

POR DON M O D ES TO  L A F U E N T E ,
diputado p or  L e ó n  en las m ism as, ó indiv iduo de la com is ión

de  con stitu ción .
Un folleto de mas de 100  paginas en 4? mayor. Se vende á 8 rs. en M adrid y  8  eu provincias, en el des- 

a cho del cstahlecimipnlo de Mellado, calle del Príncipe núm. 25 , y  c »  casa de todos los corresponsales de d í -  
pi-hoestablcclmiento. Rem itiendo el importe en letra ó  sellos de franqueo, el precio de provincia es igual de la 
M adrid.

F E R R O  C ARR IL D E L  M ED IT ER R A N EO .
llarcUa diaria de los treues desde 1." de ahril de 01455.

Tren de escala para viajeros á las 8  y  3 0  minutos de ic noche 
Idem de mercancías á fo una de id.
T ren  de escala misto con «x h e s  de 2* y  3? á la una del di*. 
Tren  de escala para vi.ajeros á las 8  de 1a mañana.—  IJ. id . á 

les 10  y  50  minutos de id . —  Idem id . á fos 4  de la tarde. 
Tren  de escala para viajeros a Jas 6  de la mañana. —  Id. de 

mercancías á las 12  y  40  minutos de la noche.
Tren de escala misto con coches de 2? y  31 a las 3  y  30  m i­

nutos de la mañana.
Tren  de escala para viajeros á fos 10 de ta mañana. —  Idem id. 

á las 6  de la larde. —  Idem id . á las 8  de la noche.

SALID AS D B  M .ADRID p a r v  A L B A C E T E .

SALIDAS D i M A D R ID  r.vR.i A L C A Z A R .....
Id. DE M A D R ID  p.iR.v A R A N J U E Z ..

S-ALIDASd í ; LB.A.CRTE piKv M A D R ID ..

S.ALIDA DE A L C A Z A R  p.mia M A D R ID .......

SALIDAS d i ;  A R A N J U E Z  p a h a  M A D R ID ,.

T odos los trenes, segiin su clase, admiten ó su paso j>or las estaciones intermedias lo , viajeros ó  m ercs ilc ít  
que hallan.

L os despachos de billetes se cierran en todas las estaciones 5  minutos antes de la salida de los trenes; el de
equipages 15  minutos, y  el de mercancías 30  minutos antes de Ja misma hora.

Se halla) establecido para el público en toda la linea el telégrafo eléctrico.
En toda fos estaciones están de manifiesto las tarifas detalladas para viajeros y  mercancías. n ,

Ayuntamiento de Madrid




